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SE E H I l 
L o s i t a l i a n o s h a n o c u p a d o 

y r e b a s a d o S o l l u n 

Fueron destruidos cincuenta 
carros armados 

B O M A . 1 6 . — P a r t e i t a l i a n o : 
N u e s t r a s v a n g u a r d i a s h a n o c u p a d o 

y r e b a s a d o S o l l u n . F u e r o n d e s t r u i d o s 
u n a c i n c u e n t e n a d e c a r r o s a r m a d o s y 
a u t o m ó v i l e s e n e m i g u e . L o e d e s t a c a ­
m e n t o s a d v e r s a r i o s , e n r e t i r a d a , i n ­
c e n d i a r o n n u m e r o s o s d e p ó s i t o s y s u ­
f r i e r o n p é r d i d a s i m p o r t a n t e s p o r l a 
i n t e n s a a c t u a c i ó n d e ' n u e s t r o s a v i o n e s . 

U n a d e n u e s t r a s f o r m a c i o n e s a é r e a s 
d e b o m b a r d e o e n p i c a d o a t a c ó e l a e r ó ­
d r o m o de N a l - F a l , e n e l q u e f u e r o n a l -
c a m ^ a d o s l o s c o b e r t i z o s de l o s a v i o n e s . 
U n a f u e r t e e x p l o s i ó n , s e g u i d a d e u n 
g r a n i n c e n d i o , f u é r e g i s t r a d a a c t o se ­
g u i d o d e e s t e a t a q u e . L o s c a z a s e n e ­
m i g o s e v i t a r o n e l c o m b a t e c o n l o s a p a ­
r a t o s q u e e s c o l t a b a n a n u e s t r o s b o m ­
b a r d e r o s . I n t e n t a r o n , p o r e l c a n t r a r i o . 

LA 
Ayer comenzaron las clases en 

tod-as las escuelas de E s p a ñ a . E l 
pr imer acto de l-as jornadas escor 
tares cons i s t ió en una p ro fe s ión de 
fe de los escoUires en los altos des­
tinos de l-a patria^ a la que o¡reiu-
d a r á n los esfuerzos de cada hora 
en el a f á n de s e r i ñ r l a y •engrande­
cerla. ^ . . 

Nosotros queremos d i r i g i m o s en 
s s í a fecha principalm-ente a los 
maestros. Conocemos la capacidad 
de v o c a c i ó n y de sacrif icio de m u ­
c h í s i m o s buenos maestros naciona­
les, merecedores de que se les ha­
ga jus t ic ia y se les at ienda con ca­
r i ñ o ; pero no ignoramos que éx is -
íe -n , por desgracia, muchos s in la 
vocación y s in el e sp í r i t u necesa­
rios para realizar la obra de apos­
tolado que la pa t r i a ¡es ha confia­
do, ¡fo toda la culpa es suya; por 
el contrar io , acaso sean ellos los 
menos responsables. E l Magister io 
ha v iv ido siempre en el m á s dolo­
roso y peligroso de los desamparos. 
Le ha fal tado la ayuda nui te r ia l y 
a l 'calor de los que estaban obliga­
dos a robustecer este ins t rmnento 
poderoso del que e n def in i t iva de­
penden los destinos de la nac ión . 
Maestros h a m b r i e n t o s , c o n el cor.a-
són agobiado por la pesadumbre 
de las tragedlas famil iares , no po­
d ían en manera alguna ofrecer a 
E s p a ñ a las generaciones fuertes, 
bien preparadas y optimistas nece­
sarias para afrontar las luchas por 
el br i l lante porvenir na-oional. 

L a nueva E s p a ñ a sabe todo esto 
j p o n d r á el mayor e m p e ñ o en co-
'•regirlo, no sólo porque asi lo ec-í-
7CÍI l a s necesidades del pa í s , sino 
por un deber de jus t i c ia que no 
puede ser olvidado. Un d í a l l e g a r á 
en que, pasadas las estrecheces y 
angustias del momento, el Estado 
cshaño l co loca rá a los 7yiaestros na­
cionales en el rango ynaterial y mo­
ral a que tienen derecho. j É n t r c 
'anto nosotros pedimos a l Magis-
t e H o de E s p a ñ a que v iva la tras-
-endsncia y responsabilidad de esta 
''.ora, que ponga su c o r a z ó n en Iqs 
ttresidades de la Pa t r ia y vea en 
rada uno de los m u c h a - l í o s un fu ­
turo e s p a ñ o U a l servicio de los eter­
nos ideales que dieron vida a núes , 
i ra nacionalidad. 

De esta labor depende el porve­
nir. Muchas escuelas ateas, m i n n -
das por la pol í t ica , regidas por 
maestros dominados por el resen­
t imiento, dieron legiones de incen­
diarios y de comunistas que estu­
vieron a punto de a r ru ina r a Espa­
ñ a para muchos siglos. De las es­
cuelas ca tó l i ca s y e s p a ñ o l a s , gober­
nadas por maestros cristianos, han 
le sal ir mi l lares y mil lares de jó-
-enes de elevada f o r m a c i ó n reli-
l iosa y p a t r i ó t i c a , forjados en Ir 
l iscipl ina, en el h á b i t o a la obc-
i icncia y constantes en el trabajo 
jne c o n s t i t u i r á n la f i r m e g a r a n t í a 
i c l porvenir de la nac ión . Y esta 
-tbra s e r á la maunr glor ia dr lo, 
maestros de E s p a ñ a , merecedores 
i e l manor apouo y c a r i ñ o . 

a t a c a r a n u e s t r o s " P i c o h i a t o l i r ' , p<e>ro 
é s t o s p a s a r o n a l a c o n t r a o f e n s i v a y 
l o g r a r o n d e r r i b a r u-n a p a r a t o y a v e r i a r 
g r a v e m e n t e o t r o . T « d o s n u e s t r o s a v i o ­
n e s r e g r e s a r o n - a s u s b a s e s . 

E n e l M e d i t e r r á n e o o r i e n t a l , n u e s ­
t r a s l a n c h a s r á p i d a s t o r p e d e r a s h u n ­
d i e r o n u n s u b m a r i n o e n e m i g o . U n c r u ­
c e r o , a t a c a d o p o r u n a f o r m a c i ó n a é r e a 
i t a l i a n a , f u é a l c a n z a d o d e l l e n o p o r 
b o m b a s de m e d i a n o c a l i b r e . 

E n A f r i c a o r i e n t a l , n u e s t r o s a v i o n e b 
b o m b a r d e a r o n l a s i n s t a l a c i o n e s m i l i t a -
r e a d e l a r e g i ó n d e G o z P^ogeb ( S u ­
d á n ) . L o s a t a q u e s e n e m i g o s s o b r e 
A s s a b , M a s s a u a , N d e b a r e g a , A s m a r a y 
G u r a o c a s i o n a r o n c u a t r o h e r i d o s y d a ­
ñ o s m a t e r i a l e s i n s i g n i f i c a n t e s . E n M a -
t e r m m a , loe ¡ n d i g e r . a s a r m a d o s s o r ­
p r e n d i e r o n y p u s i e r o n e n f u g a a u n a 
c a r a v a n a m a n d a d a p o r u n c a p i t á n 
a u s t r a l i a n o q u e h a b í a i n t e n t a d o ipone* 
t r a r e n t e r r i t o r i o i t a l i a n o " . — ( E F E ) . 

• • • 
B O M A 1 6 . — N u e v a m e n t e se h a c e 

c o n s t a r e n l o e m e d i o s i t a l i a n o s q u e 
e l a t a q u e c o n t r a l a s p e s i c i o n e s - i n g l e ­
sas e n E g r i p t o n o a j f e c t a p a r a n a d a a l 
a t a q u e a e s t e p a í s , c o n q u i e n I t a l i a 
d e s e a ^ p e r m a n e c e r e n paz , d e a c u e r d o 
c o n l a s m a n i f e s t a c i o n e s d e l D u c e 
( E F E . ) * • * 

B O M A 1 6 . — A l e x a m i n a r l a s i t ú a , 
c i ó n m i l i t a r d e l a s p o t e n c i a s d e l E j e 
A i n b r o g i o B d l l a t i d : _ e n " P i c ó l o " q u e 
n o s e p u e d e a u n h a b l a r d e f o s e < l e . 
c i s l v a p o r q u e l a g u e r r a l l e g a r á a s e r 
m á s d u r a . L a flota i n g l e s a e n e l M e ­
d i t e r r á n e o h a s i d o n o t e b l e m e n t e r e ­
f o r z a d a . L o s I n g l e s e s h a n c o n c e n t r a - , 
d o e n E g i p t o d e s d e e l c o m i e n z o d e l a 
g - u e r r a m á s d e s e t e n t a m i l h o m b r e s 
•b i en p e r t r e c h a d o s d e m a t e r i a l m e c a ­
n i z a d o y e s t a s t r o p a s h a n s i d o a u ­
m e n t a d a s c o n f u e r z a s p r o c e d e n t e s d e 
P a l e s t i n a , S o m a l i a , y A u s t r a l i a , a s i 
c o m o n e o z e l a n d e s a s , p o l a i c a s , f r a n c é s 
sas y m i l i c i a n o s rojos e s p a ñ o l e s q u e 
f o r m a b a n p a r t e d e l E j é r c i t o de O r i e n ­
t e . A p e s a r d e e s t o s r e f u e r z o s l o s i n ­
g l e s e s j?e h a y a n e n u n a s i t u a c i ó n c r l . 
t i c a , s o b r a t o d o d e s p u é s d e ISB d e ­
c l a r a c i o n e s a n t i i n t o r v e n c l o n i s t a t s d e 
R o o s e v e l t y W i l l t e . — ( E F E . ) 

• + * 
R O M A , 1 6 . — R c f l r i é n d o e e a l a o c u . 

p a c i ó n d e S o l l u m . e l " G i o r n a l e d ' I t a . 
c s c r i b í , e n t r e o t r a s c o s a s : " C o n 

e s t a o p e r a c i ó n h a q u e d a d o r o t a l a p r i ­
m e r a l i n e a i n g l e s a d e d e f e n s a e n l a 
f r o n t e r a d e l a C l r e n a l c a . L a s e g u n d a 
l í n e a c o n s t i t u y e u n o i n t u r ó n f o r t i f i c a ­
d o a u n m á s f u e r t e , a l a a l t u r a d e S i d l 
B a r r a n í , q u e t i e n e M e r e a M a t r u k p o r 
c e n t r o y se e x t i e n d e p o r e l i n t e r i o r 
h a s t a e! o a s i s d e S l w a , ¿ a o f e n s i v a i t a . 
l i a n a s i g m i f l e a , p u e s , u n a s a l t o v i c t o ­
r i o s o c o n t r a t o d a s l a s r e g i o n e s q u e se 
h a l l a n b a j o e l d o m i n i o b r i t á n i c o en 
l o s c o n f i n e s d e l a s p o s e s i o n e s d e I t a ­
l i a e n e l N o r t e d e A f r i c a " . — ( E F E ) . 

* * * 
R O M A . 16. — L o s m e d i o s i t a l i a n o s 

c o m p e t e n t e s d e c l a r a n q u e I n g l a t e r r a 
h a u t i l i z a d o em g r a n m e d i d a e l t e r r i ­
t o r i o e g i p c i o c o m o b a s e p a r a o p e r a c i o ­
nes c o n t r a C l r e n a l c a y L i b i a , y a des ­
d e el c o m i e n z o m i s m o d e l a g u e r r a . 
P o r e s t o se h a h e c h o r e s p o n s a b l e a l 
G o b i e r n o i n g l é s d e v i o l a c i ó n d e o b ' l -
g a c l o n e t ! c o n t r a c t u a l e s q u e h a b í a n a s u 
m i d o c o n r e s p e c t o a l a n e u t r a l i d a d d e 
E g i p t o , B a j o l a I n f l u e n c i a d e l G o b i e r ­
n o d e L o n d r e s , e l G o b i e r n o e g i p c i o 
r o m p i ó l a s r e l a c i o n e s d i p l o m á t i c a s c o n 
I t a l i a s i n q u e . s i n e m b a r g o , so d e c i ­
d i e r a a e n t r a r e n g u e r r a c o n t r a I t a l i a 
a l l a d o d e l a G r a n B r e t a ñ a . E s t a s c i r ­
c u n s t a n c i a s h a n c r e a d o u n a s l t u a c l ó r 
v e r d a d e r a m e n t e p a r a d ó j i c a , c u a l es e l 
o u c I t a l i a se e n c u e n t r e a c t u a l m e n t e e n 
g u e r r a c o n t r a I n g l a t e r r a , p e r o t t o n e 
o u e a t a c a r a E p i n t o . . K l G o b i e r n o de 
L o n d r e s h a c e r r a d o e l C a n a l de S n ^ z 
c o n t r a t o d o f l o s c o m p r o m i s o s I n t e r n a ­
c i o n a l e s , a p e s a r d e q u e se p r e e c r i h « 
q u e n c a s o d e ( f u e r r a e l C a n a l d e b e 
o u e d a r a b i e r t o p a r a . t o d o « l o a Es t ado?1 
P o r t o d o e l l o , s e ñ a l a n l o s m i s m o s m e 
d l o e . l a l u c h a a c t u a l d e l N o r t e d e A f r i ­
c a n o v a d i r i g i d a c o n t r a E g i p t o s i n o 
ú n i c a m e n t e c o n t r a e l p r e d o m i n i o 
los I n í r l e ^ e " e n e l M e d i t e r r á n e o o r i e n ­
t a l . E l p u e b l o I t a l i a i o c o n t i n ú a c o n 
s u s s e n t i m i e n t o s d e c o r d i a l ? m i s t a d 
h a c i a c ! p u e b l o e g i p c i o . — ( E F E ) . 

íl Miiism esiiñl llti m i k 

D e p a s o p a r a A i c r a a n l a , e l M i n i s t r o 
d é l a G o b e r n a c i ó n y P r e s i d e n t e d e l a 
J u n t a P o l í t i c a , D . R a m ó n S í r r a n o 
S ú ñ e r , s e d e t i e n e u n a « h o m s e n S a n 
S e b a s t i á n . 

— E l S r . S e r r a n o S imea- s a l i e n d o 
d e l H o t e l p a r a c o n t i n u a r s u v i a j e 
h a c i a l a f r o n t e r a f r a n c e s a . - - F o t o C I ­
F R A . 

« • * 
( E n c u a r t a p l a n a , i m p o r t a n t e s d e ­

c l a r a c i o n e s d e l m i n i s t r o e s p a ñ o l a u n 
p e r i ó d i c o b e r l i n é s ) . 

B E R L I N , 1 C . — E l m i n i s t r o e e p a ñ o l 
d e G o b e r n a c i ó n , s e ñ o r S e r r a n o S ú ñ e r , 
a c o m p a ñ a d o d e s u s é q u i t o , h a l l e g a d o 
e s t a m a ñ a n a e h t r e n e s p e c i a l , p r o c e ­
d e n t e d e P a r í s . E l m i n i s t r o d e N e g o ­
c i o s E x t r a n j e r o s , V o n R i b b e n t r o p , sa­
l u d ó a l m i n i s t r o e s p a ñ o l e n l a e s t a ­
c i ó n d e A n h a l t , e n d o n d e t a m b i é n ee 
e n c o n t r a b a n e l e m b a j a d o r d e E s p a ñ a , 
g e n e r a l E s p i n o s a d e l o s M o n t e r o s ; l o s 
m e i m b r o s d e l a E m b a j a d a , r e p r e s e n ­
t a n t e s d e l a F a l a n g e y l a c o l o n i a es­
p a ñ o l a , a s i c o m o p e r s o n a l i d a d e s i m ­
p o r t a n t e s d e l E s t a d o , e l P a r t i d o y e l 
E j é r c i t o a l e m a n e s . T a m b i é n se e n c o n ­
t r a b a n e n l a e s t a c i ó n e l e n c a r g a d o d e 
N e g o c i o s d e I t a l i a , e l c o n s e j e r o Z a m ­
b ó n ! . S e r r a n o S u ñ e r y R i b b e n t r o p p a ­
s a r o n r e v i s t a a l a s t r o p a s q u e r i n d i e ­
r o n h o n o r e s . A c t o s e g u i d o e l r e p r e s e n ­
t a n t e e s p a ñ o l f u é a c o m p a ñ a d o p o r e l 
m i n i s t r o d e N e g o c i o s a l e m á n h a s t a e l 
H o t e l A d i o n , e n d o n d e se h o s p e d a n l o s 
v i a j e r o s e s p a ñ o l e s . E l p ú b l i c o d e B e i 
l í n h i z o u n c l a m o r o s o r e c i b i m i e n t o a l 
s e ñ o r S e r r a n o S u ñ e r . — ( E F E ) . 

R E C I B I D O P O B V O N R I B B E N T R O P 

B E R L I N , 1 6 . — P o c o d e s p u é s d e s u 
l l e g a d a a B e r l m , e l m i n i e t r o e s p a ñ o l 
de G o b e r n a c i ó n , s e ñ o r S e r r a n o S u f i e r , 
h a s i d o r e c i b i d o em e l M i n i s t e r i o de 
N e g o c i o s E x t r a n j e r o s p o r V o n R l b b c í i -
t r o p , c o n q u i e n c e l e b r ó u n a l a r g a c " -
t r e v i s t a . — ( B F E D . 

B E R L I N , 1 6 . — V o n R i b h e n t r o r p , 
n i s t r o d e N e g o c i o s E x t r a n j e r o s d«J 
R e l c h , h a o f r e c i d o e a t a t a r d e , e n e l 
H o t e l A d l o n , u n a r e c e p c i ó n e n h o o o r 
d e l s e ñ o r S e r r a n o S u ñ e r , m i n i s t r o m -
p a ñ o l d e l a G o b e r n a c i ó n . H a n a s i s t i ­
d o a d i c h a r e c e p c i ó n , e l m a r i s c a l K e l -

e l d o c t o r F r i c k , m i n i s t r o d e l I n t e ­
r i o r ; e l d o c t o r M e i s s n e r , jetfe d e ) » 
C a n c i l l e r í a y m i n i s t r o d e E s t a d o ; e l 
d o c t o r L e y , j o f e d e l F r e n t e d e l T r a ­
b a j o ; H i m m l e r , j e f e d e l a P o l i c í a á t i 
E s t a d o y d e l a s S e c c i o n a s d « A s o l t o ; 
e l b a r ó n V o n W e i z s r o c l c e r , s e c r e t a r l o 
de E s t a d o e n e l M i n i s t e r i o d e N e g o c i o » 
E x t r a n j e r o s , y o t r a s p e r s o n a l i d a d e s , 
p e r t e n e c i e n t e s a l a A d m i n i s t r a c i ó n d e l 
E s t a d o , a l P a r t i d o y a l E j é r c i t o . A e o « n -
p a ñ a b a j i a l m i n i s t r o e s p a ñ o l s e ñ o r S e ­
r r a n o S u ñ e r , s u s é q u i t o y «1 p e r a o n a l 
d e l a E m b a j a d a . H a a s i s t i d o t a m b l t e 
e l e n c a r g a d o d e N e g o c i o s d e I t a l i a j 
v a r i o s m i e m b r o s d e l a E m b a j a d a . — 
( E F E ) . 

A U D I E N C I A C O W E L F U H R T S R 

B E R L I N , M . — E l m i n i n t r o d e ta G e -
b e r n a c i ó n y p r e e d d c n t e d e l a J u n t a I*» -
l í t i c a , s e ñ o r S n n n n o S u ñ o r , « w á « o i -
b i d n m a ñ a n n , a l a s o n c e y m e d i a d e la, 
m a ñ a n a , p o r el F ü h r e r , e n r l p a l n a l e 
d e l a n u e v a C a n c i l l e r í a . E l m l n l e t n » 
< v i p ; i ñ n l I r á a c o m p a ñ a d o de . ide e l H < v 
t e l A d l o n p o r el j o f e d e l p r o t o c o l o . 
B a r ó n V o n E r n b e r g . — ( I Q F E ) . 

;ol Soeriog voló sobre Londres 
Ayer se dieron en la capital británica 
eme© dormas aéreas.—El parte inglés 
dice que fuer®?! derribados ciento setenta 

y cinco aviones alemanes 
B E R L I N , 16,—Se sabe q u e e l m a ­

r i s c a l G o e r i n g d i r i g e p e r s o n a l m e n t e l a 
a c c i ó n de l a a v i a c i ó n a l e m a n a c o n t r a 
I n g l a t e r r a , de sde s u p u e s t o de c o m ­
b a t e , e s t a b l e c i d o e n e l N o r t e d e F r a n ­
c i a . H e a q u í a l g u n o s d e t a l l e s i n t e r e ­
s a n t e s q u e a c a b a m o s de r e c o g e r d o 
l a b i o s de u n Jefe a l a s ó r d e n e s I n m e ­
d i a t a s de H e r m a m i G o s r i n g . E l C u a r ­
t e l g -enera l d e l m a r i s c a l se e n c u e n ­
t r a e n u n a p e q u e ñ a l o c a l i d a d d e N o r -
m a n d i a . D i s i m u l a d a m a r a v i l l o s a m e n ­
t e e n l o s r e p l i e g u e s d e l t e r r e n o , es 
c a s i I n v i s i b l e p a r a u n a v i ó n . Y es 
a q u í d o n d e e l j e f e de l a s í u e r z a a 
a é r e a s a l e m a n a s d a todas s u s ó r d e n e s 
de a t a q u e , a l a s l o r m a c l o n e s a é r e a s 
q u e v u e l a n s o b r e I n g l a t e r r a , a s i c o m o 
a l a d € f e ¡ : i s a a n t i a é r e a d e l R e i o h y l a 
d e los t e r r i t o r i o s o c u p a d o s . S o n c o n s ­
t a n t e s j a s c o n f e r e n c i a s c o n los a l t o s 
m a n d o s d e l a s t r o p a s , o f i c i a l e s d e l 
B o t a d o ' M a y o r , a s i c o m o las I n s p e c c i o ­
n e s a l a s d i v e r s a s f o r m a c i o n e s y los 
v u e l o s o c a s i o n a l e s . T o d o e l l o e s t á a 
l a o r i e n d e l d i a . F r e c u e n t e m e n t e e l 
m a r i s c a l i n t e r v i e n e p e r s o n a l m e n t o 
e n l a d i r e c c i ó n de f o r m a c i o n e s q u e 
t e n g a n i m p o r t a n c i a y p r o d i g a c o n s e ­
j o s y ó r d e n e s . 

A y e r t a r d e e l m a r i s c a l G o e r i n g , 
t o m ó p a r t e e n u n v u e l o n o c t u r n o s o ­
b r e L o n d r e s . O c u p ó e n e s t e v i a j e u n 
b o m b a r d e r o a l e m á n , ú / ú m o m o d e l o , 

•MU B B " . P i l o L ó é l m i s m o e l a p a r a t o , 
p r o h i b i e n d o q u e l e a c o m p a ñ a s e n 
o t r o s a v i o n e s de e s c o l t a , a e x c e p c i ó n 
d e d o s a p a r a t e s de d e s t r u c c i ó n q u e 
v o ; a b a n t r a s d e l do G o e r i n g , u n o a 
s u d e r e c h a y o t r o a s u i z q u i e r j a , a 
c i e r t a d i s t a n c i a . D e r e g r e s o d e s u 
v u e l o e l m a r i s c a l se m o s t r ó - i m p r e s i o ­
n a d o p o r l o s g r a n d i o s o s e l e c t o s o b t e ­
n i d o s p o r l o s b o m b a r d e o s r e a l i z a d o s 
p o r s u s a v i a d o r e s . 

— E s t o y — d i j o — m u y c o n t e n t o p o r 

h a i b e r h e c h o u n a a v i a c i ó n t a n p o d e ­
r o s a . D e s p u é s d e los é x i t o s d e P o l o ­
n i a , N o r u e g a y o c c i d e n t e , d e b o m o a 
p r e p a r a r e l s a b l e p a r a l a a c t u a c i ó n 
c o n t r a I n g l a t e r r a . — ( E F E ) . 

• + * 
B E R L I N , 1 6 . — C o m u n i c a d o d e l A l ­

t o M a n d o d e l a s f u e r z a s a r m a d a s a l o ­
m a m u s : 

D u r a n t e e l 15 d e s e p t i e m b r e y l a 
n o c h e d e l 16 h a n p r o e e g u l d o I03 v u e l o s 
d e r e p r e s a l i a c o n t r a L o n d r e s , c o a t l e m . 
p o m a l o . N u e s t r o s a v i o n e s d o c o m b a t o 
a t a c a r o n l o s m u e l l e s y l a s i n a t a l a c l o . 
nes d e l p u e r t o , h a b i é n d o s e a l c a n z a d o 
c o n u n a b o m b a d e g r u e s o c a l i b r o la 
f á b r i c a d e g a s d e P r o m l a y ; se I n c e n ­
d i ó u n d e p ó s i t o d e p e t r ó l e o y se a v e ­
r i ó g r a v e m e n t e l a s e s t a c i o n e s y l o s es. 
t a b l e o l m i t m t o s I n d u s t r i a l e s d e l a g u e ­
r r a e n W e g e l , W l o h y o t r o r t pu -n tos 
E n e l c u r s o d e e s t o s a t a q u e s «« o n 
t a b l a r o n v i o l e n t o s c o m b a t e » a é r e o s . 

L a s I n s t a l a c i o n e s p o r t u a r i a s d e D o 
v e r y P o r t l a n d . e n d o n d e f u e r o n I n 
c c n d l a d o s u n d e p ó s i t o d e p e t r ó l e o , a s i 
c o m o l a s f á b r i c a » d e a v i ó m e » de S o u t -
h a m p t o n , h a n s i d o b o m b a r d e a d a » . 

E n e l c u r s o d e u n a t a q u e e f e c t u a d o 
c o n t r a v a r i o s c o n v o y e s , ar l o l a r g o d « 
l a c o s t a o r i e n t a l d e I r l a n d a y l a c o s t a 
o r i e n t a l d « E s c o d a y d e I n g l a t o r r o , s « 
l o g r ó h u n d i r d o s n a v i o » m e r c a n t e s q u e 
d e s p l a z a b a n u n t o t a l d e 8.000 t ó m e l a , 
d o » ; u n t e r c e r b u q u e f u é I n c e n d i a d o 
p o r l a » b o m b a » , y u n c u a r t o , g r a v e ­
m e n t e a v e r i a d o . D u r a n t e l a n o c h e , o t r o 
b a r c o m e r c a n t e d e SJOCO t o n e l a d a » h a 
s i d o h u n d i d o e n Ur M a n c h a . O t r a s f o r ­
m a c i o n e s d « « v l c m e » d e c o m b a t e h a n 
a t a c a d o L i v e r p o o l y B l r m l n g h a m . e n 
d o n d e f u e r o n o c a s i o n a d os n u m e r o s o » 
I n c e n d i o » . H a p r o e c g u l d o l a c o l o c a -
c l ó n d e m i n e s a n t e loe p u e r t o t e n e 
m l g o e . 

( C r r " i r * * v f - iu inn f U i M ) . 

m i i i la M i \ ü 

L0NDR1CS, 1 0 . — U n g r « ] x ) d « c a r e ­
r o s d e l a d e r e n s a p f i s l w i l ia r v l h u í J O 
d e lat> l i u n c d i a c l o n e s d e i n C a t e d r a l d e 
Son P a b l o u n a b o m b a do 1.000 k l r n p , 
n r r o j a d a p o r la a v i a c i ó n a lecnane * » -
r a n l c l o s r o c l c n i c s a t a q u e s c e n t r a L o o -
d r o s , y q u e so c / i c o n l r a b n s i n e n t a l l a r , 
a 27 p l « « n j n l a M J p f l r a M f l de la n ü K ) . 
[4 bombe f in í ctostruidi en l a » ifnMW 
d o if¡. c i u d a d , y s u cxplo í . l6n a b r i ó « • 
la U f n - . i u n n m b u d o de 100 p í o ? d e 
í u n d t d a d . — ( E F E ) . 

O + O 

El Je f e d e l Estado 
r e g r e s ó a Madrid 

M A D R I D , 1 6 . A I n n o e r r de 
n o c h o d e l d o m i n g o l l e g ó » »u nwilde 
c ia do E l P a r d o , p r o c e d o n u j do S a n • 
b a s t i á n , 6 . E . e l J o f e d e l E s t a d o , 
pa f t ado do l o» J e f e » de » u t C a u s " V -
l l t a r y d r i l . E l d í a d e h o y lo ha í e d l -
c e d o a su d e s p a c h o o r d i n a r i o en e* 
P n l a c i o d « E l P a r d o . — | ' I I K I I A ) . 

O + O 

el m m t 
C l U D A l ' i I)K1, V A T I G A N f l , K , - l i . i -

r a n l o e l p r ó x i m o m e s d e o c l u b r o S. 8< 
. - o n u n ^ i í r i t n t dl»em j M 

, I r r ; p o r r a d i o ti -uundo 
d í a I I W M m o m 

- l i e n I f i l T n a ^ o n a l q p * 
, i o s B o t a d o s I H i M . » : 

f o o n o^as l . ' - i d . - l l ' U <W » -
M i M o m - s en l o » F ^ i « I n » U n i d o s , 7 r i 

11, . v o i n c M I r n r U . c o o . CM 
« r e w ) B o o B r t o l l o o d e l P c n ) . — ( C F T , 



j e e / i s r c S. Buen-
aventicra, que ha-

1 l l ánd o s e S a n 
I Fraticlsco en e l 
¡ m o n t e A l b e m i a 
I }iacie>'do o rac ión , 
I p o r ¡ o s dios q i t e 

preceden a la fies-
\ ta de San Miguel , 

vió u n s é r a f i n de 
seis alas, que de­
jaba ver pies 
manos clavados en 

wna Crvs. Entonces se form-arón en 
las T r í a n o s , pies y costados del se rá f i ­
co Pat r ia rca ás/uellas llagas porten­
tosas que Is duraron hasta la muerte. 
Paulo V, a Insta'icias de San Roberto 
Selarmino, ex tend ió a toda la- Iglesia 
la fiesta de hoy, celebrada ya desde 
p iuy anticuo por la Orden franciscana. 

S e p t i e m b r e 

17 j 
Martes J 

I m p r e s i ó n , de lasg 
Sagrf t í í aa blagasB 
de San- Franciscos 

A Y E R 
' T c r m h i a t l o d p e r í o d o d e v a c a c i o ­
nes , se c o n s t i t u y e r o n l a s S a l a s de 
J u i U c l . i t ¡ c l a A u d i e n c i a T e r r i t o r i a l . 

C e l e b r ó s u p r i m e r a r e u n i ó n e l j u ­
r a d o q u e l i a de f a l l a r l o s t r a b a j o s 
p r e s e n t a d o s a l c o n c u r s o d e p r o y e c t o s 
s o b r e a m p l i a c i ó n de l a z o n a d e e n -
s a n e b e , o r g a n i z a d o p o r e l A y u n t a ­
m i e n t o c o r u ñ é s . C o n es t e m o t i v o se 
e n c u e n t r a n e n n u e s t r a c i u d a d l o s 
d i r e c t o r e s ¡ r e n e r a l e s de A r q u i t e c t u ­
r a y S a n i d a d , s e ñ o r M u g u r n z a y 
d o c t o r P a l a n c a , n d e m á s d e o t r a s 
p e r s o n a l i d a d e s . 

H s e ñ o r g o b e r n a d o r c i v i l i m p u s o 
s a n c i o n e s p o r v a l o r de 5.300 p e s e t a s 
a v a r i o s i n d u s t r i a l e s d e S a n t i a g o p o r 
h a b e r i n f r i n g i d o l as n o r m a s l e g a l e s 
e n m a t e r i a d e a b a s t o s . 

E l b u e n t i e m p o se r e s i s t e a d e -
J a m o s , y n o s o t r o s e n c a n t a d o s ; d e s ­
p u é s de n n a j o m a d a d o m i n g u e r a u n 
p o c o h ú m e d a a c a u s a d o l a p e r t i n a a 
l l o v i z n a , a y e r ' h e m o s v u e l t o a d i s ­
f r u t a r d e u n a t e m p e r a t u r a t e m p l a d a 
m u y a g r a d a b l e . 

E f e m é r i d e s d e l d í a 
1 7 8 7 . — F u é a p r o b a d a l a C o n s t i t u c i ó n 

d e loe í V r t n d o a U n i d o s . 
1 7 0 1 . — M u r i ó o l f a b u l i s t a e s p a ñ o l T o ­

m á s t r i a r t e , 
1 9 3 9 . — U n s u b m a r i n o h u n d i ó e l p o r ­

t a a v i o n e s b r i t á n i c o " C o u r a g t r u s " . 

E l a g u a c o m o e x p l o s i v o 
Ei empleo de vapor de agua a alta 

presión en vez de pólvora o de otros 
«xplos ivos peligrosos en las minas, 
empieza a ser muy preconizado. 

Un cartucho de agua pura metido 
dentro de un agujero en una mina, 
podría ser sometiao fácilmente a la 
acción de una corriente eléctrica a 
baja tensión que evaporaría el agua 

doria vapor a una presión de 10 ki: y d a 
I r . ' 

Estímase que un cartucho de 44 mi­
límetros de diámetro y '88 , milímetros 
de ancho metido en un agujero d a 50 
milímetros, darla una fuerzo do, poco 
más o menos, tonelada y tercio. 

Parece ser que los alemanes están 
empleando bombas con vapor de 
o g u o que tienen u.-ia potencia explo­
s i v a y destructora formidable. 

la El T r i b u n a l para 
r e p r e s i ó n de la 
m a s o n e r í a y el 

c o m u n i s m o 
L a d o c u m e n t a c i ó n debe 

s e r d i r i g i d a 
a S a l a m a n c a 

í l c a n ' i c l T u c l o antls-ua « o s t u m b r e í n t e -
n i H i i j j l d a en ¡los anos q u e d u r ó nues t ra 
g-uerra de l i b e r a c i ó n , l a J u m a d i r e c t i v a 
de la Sociedad F i l a r m ó n i c a C o r u ñ e s a ob-
sec iu lú el d o m i n g o cor., u n a l m u e r z o I n t i ­
m o a los maes t ros ( ine c o m p o n e n la m a s -
n í ü e a orques ta de l a Sociedad, 

E l a r t o f u i p r e s i d i d o p o r o; p res iden te 
do la F U a r m ó n l c a , don Jos<í V i l l a r , y los 
d i r ec t i vos , no bab lon t lo p o d i d o as is t i r e l 
d i r e c t o r de Ja O r q u e s U , maes t ro G a r a l z á -
ba l , p o r ba i l a r se ausente , 

A l n n a l so t o m ó el acuerdo de enviar 
un- t e l e g r a m a de s a l u d o a l s e ñ o r G a r a l -
l ó b a l * y o h s c q n l a r con r a m o s de l lores a 
las s e ñ o r a s d o Gara l z i lba l , G a r c í a Rey y 
v i u d a do M a r M t e z M o r á s , 

POB B L PAJT.LECiMJENTO n i í L MAESTRO 
BijAlVCO PORTO 

La Sociedad F i l a r m ó n i c a C o r u ñ e s a y el 
co ro "C in t l i t iEs da T e r r a " ban olv ln í lo 
cord ia les rnc iwajes de . p é s a m e » l a Socie­
d a d C ó r a l r o ü r ó n l c i de Pontevedra , con 
m o t i v o d e l l a U c d m l e n l o de; l l n s t r e d i r e c ­
to r de d i cha c o r a l , maes t ro DJanco P o n o , 

- 0 * 0 

oriioo, n m i m 

E l d o m i n g o se c e l e b r ó 
l a c l a u s u r a d e l c u r s i l l o 

p a r a c a m a r a d d s 
m a e s t r a s 

E l d o m i n g o , s las doce y m é d l a d é lo m a ­
ñ a n a , t u v o l u g a r en Palavea la c l a u s u r a 
d e l c u r a l l l o pa ra camarads maestras de 
F. B> T, y do ,as Jor.s, A s i s t i e r o n e l í e c r e -
t a r l o p r o v i n c i a l de l M o v l m l e m o , cantarada 
D a p o r l a , en r e p r e s o n t a c l ó n del Jefe p r o ­
v i n c i a l : la delegada de la s e c c i ó n F e m e n i ­
na, camarada A m e l l a MoMna, con la sec re ­
t a r l o p r o v i n c i a l y donids Je ra r ju loa r e m -
r.lnas, 

Kn el a m p l i o p a m u e de .a nuca f o r n i o -
r o n Jos c u r s i l l i s t a s , ante las bandera^ na­
c iona l y do l M o v i m i e n t o , E l see re ta r ln p r o ­
v i n c i a l d e c l a r ó c l a u s u r a d o el c u r s i l l o y 
e x h o r t ó a las maes t ras para que I n c u l q u e n 
en sus a.tunr.as l a» e n s e ñ a n z a s que en 
esios d í a s hon r e c i b i d o . Les reeomeiulO do 
rnodu especial (rae b l w a n desper ta r cu los 
n i n t s la. fe en el C a u d i l l o para que , l l egado 
el n>omenlo, sepan r e s p o n d e r a su l l amada 
y c o i i U n n o r la o b r a c n i p r e r . d l i l a . o t r a v é s 
d t nues t r a d o c t r ü i a n a c i o i m l - s l n d l c a l i s i a , 
s i n o l v l d i r r JiiimlM a los que nns p r e c e d l e . 
r o n en ol socxlf lc lo . , A c o n t l l - . u o c l ó n se l e y ó 
l l Oroc . 'ún p o r ,03 Caldos y la d<-.legada 
p r o v i n c i a l p i d i ó e l J u r a m e n l o a las r a m a -
r^das c u r s i l l i s t a s , y se e n t o n ó ol "Ca ra ol 
SOi", m i e n t r a s e ran a r r iadas las banderas , 
dando las voces m l a m e r . t a r l a s o l s eo rc t a -
ric p r o v i n c i a l , 

l i e s n l t ó u n acto m u y « o l e m u o y « o n c l l l o , 
c o n " e« n o r n v i en lo F a l n í i * e . 

( ' • r r v l c l o p r o v i n c i a l de P ropaganda de 1» 
S e c c i ó n F e m e n l r a , ) 

B E C U E T A I I I A L O 0 A L PR K, E. T . Y DE 
1J\S JOMS 

se o rdena a IÍMIOÍ IIM eamorarta ' i , cua l -
cpi io ia une ( M su l l t u a e l d f t ,que h a b i t e n en 
\n% ra l l es que a c o m i i n i a c l ó n sn m e n c i o n a n , 
.TC presexAon en esta í ^ ^ r e i s r l a l />cal , a l ta 
en ' La T o r r a i a ^ h o y . ma r t e s , d io 17, a las 
»!et(i y m e d i a de la t a r d o : 

I r s l i l t o l e c n n d O . — C k l l M I A r r l c o n o , A r c o . 
A l a m i f l o y b a r r e r a , 

U l u l r l t o t e r c e r o — C o l l e s : A n t o n i o l .ens. 
ATI;O1)1MW bago, A v e n i d a de l i n l i l n e y Re-
tonzos. 

l u i r l t ó r i i a r t o — ( i a l l o s : A v e n i d a de F e r -
nOnd^-r l . a t a r r & 

M i d a i a, m l ' r e o l r . , rt.-a IR, o ttf. s iete y 
m e d i a , JOS Jno r e< idan r>n lo» ea l l e i s i g u i e n ­
tes : 

l i m n t n s f « u u i K i — C a l K » ; c t s l e l a r . C o r ­
d ó n . n a v n u r a n L o r i g a , 

i i n i r i i n Mffaro^—CaUe*: c i u d o i l l a r d l n , 
p . s i n i i i c u a r t o , — C a l l e . » : Mueuavls ta , Ca-

D l U r r M 1 i l K i i n e i r a » . — F - l « « T e t a r l o loca l . 

« T'W'trr ,|. 

C U P O M D E C I E G O S 

>a « M o «i 111 

L A 
1 9 4 0 . 

le n o y , m i r l e , 17 7 ii4.-ta n u - v . . 
i » « e f o r U r i <ii o g i i » dltfatttc 11 

mpolpoblco. 
a d h e r e n t e i y 
d e l i c o d a m e n t c 
perfumados 

IS R 11 COI», 5 P. c p j j J L C m k 
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• No cabe d u d a que las repatas do t r a i n e ­
ras d e s p i e r t a n u n I n t e r é s e n o r m e . 

H a y quo v e r c á q i o estaban los muelle-s 
atestados de gen te , a pesa r de ;o desapa-
c l b l d e l d í a , u n v l e r . t o desagradaft le del 
tí,' O, y u n a l l o v i z n a p r í l n a z que los n u ­
merosos e s p o c t a ü o d e s r e s l s i l c r o n a pie 
flnme. • . 

M a r i n e r o s de Saj ía , M e r a , C a y ó n y M a ' l p l -
ca, h a b l a n v e n i d o a n u e s t r o p u e b l o a c o m ­
p a ñ a n d o a sus r e m e r o s ' y orar,' los a n i m a ­
dores de la regata . Loa, do L a Coru f i a a n l -
m i i b a n a u n a t r a i n e r a , que n o o r a l a suya . 
So hab la d i cho quo el e q u i p o d e l P66i to co- , 
r i i f tós c o r r í a en Ja t r a i n e r a " B l a n c a " , d e l 
N e p t u n o , y l a que l e h a b l a c o r r e s p o n d i d o 
en s u e r t e e ra l a "San t a L u c i a " , d e l A t e ­
neo . 

A la h o r a a n u n c i a d a so c e l e b r ó e l so r t eo 
do las boyas , p o r el E x c m o , sef lor C a p i t ó n 
Genera l do la Octava R e s l ó u M i l i t a r , a e d m -
panado de ias au to r idades y en p r e s e n c i a 
do los pa t rones de las embarcac iones , c o ­
r r e s p o n d i e n d o p o r e l slg-ulerj ie o r d e n : . M a l -
pica , b o y a n u m e r o 1, tíada, b o y a m l m e r o 2 ; 
Lo Corona , b o y a n ú m e r o 3 ; G a y ó n , l o y a 
n ú m e r o 4, y Mera , b o y a n ú m e r o 5, 

La n u m e r a c i ó n de las boyas e r a o p a r t i r 
d e l K i l u l l c o hac ia e i m u e l l e do Calvo So -
t e l o . 

Uno vez sor teados las boyas , c o m e n z ó 03 
n e r v i o s i s m o y la Impac l e r . c l a e n t r o r e m e ­
ros y sus p a r t i d a r i o s . Los de M a l p l c a no 
pueden t o m a r la s a l i d a con al r e s to do las 
embarcac iones , p o r f a l t a do " p a l a m e n t a " y 
t i o n o n q u e c o r r e r c o n t r a r e l o j , lo c u a l h a ­
ce q u e la rega ta sea m i s In t e re san te , pues 
no baata COD l l e g a r antea; os p r e c i s o h ó ­
cenlo eu menos t l e n i p o . 

A las 6 y 20 se da o l p r i m e r c a ñ o n a z o de 
a tonc ldn e I n m e d i a t a m e n t e , el de sa l ida , y 
a l l í v a n c a m i n o t i las boyas Sada, L a c o r u -
na. C a y ó n y M e r a . E l g r l l e r . o es ensorde ­
cedor . Las f a v o r i t a » d e ; p ú b l l e o e r a n Sada 
y Lo Coruna , p e r o desde los p r i m e r o s m o ­
m e n t o s t o m a la I n i c i a t i v a La C o r u n a , segui ­
da de s u e t e r n a r i v a l . V i r a p r i m e r o L a Co-

fllfí n a soli l .Jas 
y d c s p n ó s Sada, Mera y Ca.vóu, En 

el l a r g o hacia e l K d i i l l r o , IJI c o r o n a p i c a 
la bo^-a y se destapa bastante d e l ros to de 
las t r a l ú c r a s . E l p r i m e r p r e m i o y a no se 
lo p u d e d l s p u l a r nad ie , i l i ler .- , muchacJ iosI 
i Asi se rega tea! 

Se cn t ah l a la l ucha pa ra el s e g u n d o p u e s -
10, en t ro S ada y M e r a . La p r i m e r a l l e v o 
una l i g e r a v e n t a j a y o la v i r a d a d e l N á u ­
t ico l l e g a n casi Juntos las dos t r a i n e r a s . 
La ú l t i m a , C a y ó n 

Coi l l n ú a l a regata d l s p u t a d l s l m a bos ta 
San A n t ó n , en donde v i r a m e j o r Mera , p o r 
lo que adqu ie re u n a l i g e r a ven ta j a , de -a 
cual se aprovecha el p a t r ó n , p a r a escopar-
10 baciendo 1111,1 b r l l l a m l s l m a " p i c a d a do 
l o 'a" a o m e n t a r d o m u c h o la v e n t a j a soca­
do" en la v i r a d a , lo cua l d e s a n i m a a los de 
Sada, que 70 no p u e d e n r e c u p e r a r l a d l s -

C A R T E L E R A D E 
E S P E C T A C U i O S 
i i i m i i i i i i i u n i i i i i i i i r i m i i m i i m i i i m u i i i i i i i i i i i i m i m i i n i 

T E A T ü O 

H O Y , » l a s 4, 6, 8 y 10'45 

U L T I M O D I A 

CHARLIB VM EN EL CIRCO 
( E h e s p a ñ o l ) 

P o r W a m c r O i a n d 
M A Ñ A N A , K S T R E N O : -i 

SIWITH S E liWPONE 
P o r G e o r g e O ' B r í e n 

V t E H N E S , — I N A U G U R A C I O N D E 
IiA T E M P O R A D A D E O T O Ñ O , c o n 

LOS PECADOS DE TEODORA 
I R E N E D U N i N l E . M E L V Y N D O U G L A S 

G R A N C I N E C O R U N A 
H o y , o l a s 4 , 6 , 8 y 1 0 ' 4 B 

U l t i m o d í a d e l a m a r a v i l l o s a p e l í c u l a 

LA E POSA DE SU HERMANO 
E n e s p a ñ o l 

R o b c r l T n y l o r - B á r b a r a S t a n w l c k 

Y A - V O Y 
4 • 6 • 8 . 1 0 ' 4 B 

U l t i m o d í a 

m i i O H i s i i o m i i 
Fn « p I B o i 

M i c k r y R o o n r y . F r r d d l p R a r í l i o l o m r n 
M a ñ a n a : * ! ^ - C O U A Z O N Y W A C O P A 

t a n d a p e r d i d a , E i s e c u n d o - p r e m i o ea de 
Mora ; é s t a f u é l a s o r p r e s a d e l a r ega ta . 

Lo l le i rada a la m e ta f u é p o r ej o r d e n s l -
g-ulonte; 

P r i m o r p r e m i o , t r a i n e r a do l P ó s i t o de 
La Corona , e m b a r c a c i ó n "San t a L u c í a " , n 
m „ i 3 s e g u i d o , Mera , t r a i n e r a del 
í i a p t u u o , o n - i 2 m „ 22 s,; t e r ce ro , Sada, en 
12 -m„ 45 3,, y c u a r t o . G a y ó n , 14 m . 

D e s p u é s c o r r i ó Malpilca, c o n t r a r e l o j , l a r ­
dando 15 m , , 15, Los r e m e r o s de .es te e q u i ­
po f u e r o n los peores , pesro e l p a t r ó n , on 
m i opl iMAn, el m e j o r de todos . 

M i s t a r t o se d i s t r i b u y e r o n los p r e m i o s 
que, como hemos d i c h o , f u e r o n de 5,000, 
3,750, 1,750, 1.500 y i .000 pesetas. 

E l é x i t o de es ta r e c a t ó , y a t r a d i c i o n a l en 
nues t ro p u e r t o , es I n d i s c u t i b l e , y s ó l o p l á ­
cemes merece cd E x c m o . Sr. m i n i s t r o de 
Mar ina , p a t r o c i n a d o r r i o la reprata, y e l s « -
f io r comandante do Marlr. ,a, o r g a n i z a d o r de 
la m i s m a . \ 

cnuco. 

El Deportivo v e n c i ó al 
Goruña,, por 3-0 

Y e l C e l t a a l A r s e n a l , 
p o r 2-1 

A r b i t r o , seBor T rabode la , d e l Coled lo 
galleg-o. 

C. U,—t ' o rquemada; ¡N'ovo, Crespo-, M u n t a -
n é , Cholas, n e b o r e d o ; l l r e l j o , O u l m e r i n s , 
Pascual , Chacho y Marcos . 
• G. C—Sal inas ; V á r e l a , F l o r e n z a ; J u a n l t o , 
Couso, M a n o n lo Fe rnandez ; v i s o , L u i s , T o ­
llo, P é r e z y l í r a r . d a r l z . 

Un p a r t i d o e n t r o los dos equ ipos Ipcales 
oponas s í l l e v a b a antes al campo un. m i l l a r 
de espectadores, Y eso, s i endo de c a m p e o ­
nato . Pues ahora , un p a r t i d o amis toso D e -
p o r t l v o - C o r u i l a cons igue a t raer a las masas 
como s i de u n e n c u e n t r o de L i g o se t r o ­
las*. l A s t ha c r ec ido la a i l c l ó n eu L a Go-
r u ú a ! 

E l g e n t í o que j j r e s e n c l ó esto e n c u e n t r o 
e n t r e b l a n q u i a z u l e s y g u a l d l n e g r o s , n o sa­
lló demas iado sa t ls recho d e l campo p o r q u e 
el Juego no f u é todo Jo b r l l l a n t o q u e f u e r a 
de desear y p o r í í u e , ademas, los e q u i i w s 
no han e n c o n t r a d o t o d a v í a su v e r d a d e r a 
f o r m a , que b a b r A n do a d q u i r i r u n a Vez que 
lus campooDatos c o r r e s p o n d i e n t e s b o y a n 
de jado t r a n s c u r r i r laa p r i m e r a s Jornadas . 

E l D e p o r t i v o , no obs tan te Jugar* f a l t o de 
a lgunos de sus t i t u l a r e s , v e n c i ó l i m p i a m e n ­
te al Coruna , aunque, sus esfuerzos lo c o s ­
t ó , i ) o r q u e e l s e g u n d ó n /e opuso f u e r t e r e ­
sis tencia , m e r c e d al en tu s i a smo de sus c o m -
p o l i o n t o s y ! i l buonl Juego dcsar ro l l a ido po r 
a l g u n o s de e l los . 

Ka p r i m e r t i e m p o f u é d e domlnJo d e p o r -
t l v l s t a , sob re i o d o pasado o l p r i m e r c u a r t o 
de hora , A los 35 m i n u t o s , u n p rec ioso 
avance con paso de Chacho a Pascual y de 
ó^ te a Marcos , lo c o r o n ó b r i l l a n t e m e n t e e l 
e x t r e m o I z q u i e r d o M a n q u l a z u l con u n t i r o 
c ruzado que Salinas no p u d o de tener . F u é 
el ü n l o o t i n l o m a r c a d o en la p r i m e r o p a r ­
te, 1 

Lo s e g u n d a f u é mas m o v i d o y e q u i l i b r a ­
do, hasta el p u n t o de haber m e r e c i d o ei 
C o r u n a Ja c o n s e c u c i ó n de a l g ú n t a n t o , P e -

f u é al c o n t r a r i o , ,pues el D e p o r t i v o r o -
a f lnmó su v e n t a j a con dos nuevos t an tos , 
el p r i m e r o m o r c a d o p o r Marcos y e l s e g u n -
I n , m i n u t o s antes d e l f i n a l , p o r O u l m e -
í i n s . 

M u c h o e n t r e n a m i e n t o p r ec i s an los dos 
equipos loca'.es, d e s p u é s del descanso v e ­
r a n i e g o , Y un c u i d a d o e x q u l s l l o en la lOc-
t ica i hasta haber c o n s c í n i l d o d e s t e r r a r ios 
v i c io s que de a n t i g u o v e n i m o s s e ñ a l a n d o . 
M i - n m paü . i s co r tos en el m e d i o del c a m ­
po, menos en t r e t ene r se con la p e l o t a eu 
las p r o x i m i d a d e s de la m e l a e q n t r a r l a , m i s 
o b u n d a n c l a do 'pases l a rgos a , las alas, mils 
p r o d l g i t d a d on el r ema te a t an to , aprove-

- 0 * 0 -

Veint iún c a b a l l e r o s -
muti lados obtienen 

c o l o c a c i ó n en C ó r d o b a 
y s u provincia 

BU l a - ú l t i m a ^nslón- ce lebrada p o r l a Co-
n i i s i ó n | ,n?|K>cio ,» P r o v i n c i a l do C ó r d o l f l 
del l ienomerlKI Cuerpo de M u l l l a d o s de 
O u e r r a p o r la P a t r i a , se ha conced ido e o l u -
c a c i ó n a v c i n i l i i i i caballeros n n i i l l a d n s que 
la m u í a n •o l fe iUda y que de e j u f o r m a o b -
t e i . f i i <lcsi luns v e n l i ó o s a s y seguros que 
IIM ]MMÍen n r u h i e r t o de los n e c c s l d á d e » d£ 
la v ida . 

Bl t é r m i n o m e d i o de las sueldos ,v«l|r-
i d d o » o kxs ili>«ilnr>» que so c o n c o d l e r o n 
•< de d.'s m i l < e i c c i e n t n » e i i . c n e m a pese-

L A T E R R A Z A 
M B 3 C O L U M B I A 

H O Y : A U i 4. 6, 8 1 5 y W \ S 
\ l a . m A j I n t r l w n ' , » ' p r o d u c c i ó n d e 

m i . •<-r l t i 

En alas de la muerte' 
P m C o n r a d N » « r | y F T o i r n r r R l r r i 

K I O S C O A L F O N S O : 
— H O T 

M I O : « . « . i r t i 
') B A J O : 4 1 S , S ' l i , l ' I S y 10'45 

VIDAS EN P E L I G R O I 
'BN a«»AítOI.> 

t \ M w \ \ \ n t f - r o s i o* , n m 

CAMIONES 
F O R D Y D O D G E 

J U l n u v s m o d e l o » . cntTOfto I n n v M l a -
t A . T K E M K V U l n n u c v a . 38, { 

M a d r i d . 

Ei delantero centro del 
Club Deportivo 

Mucho se h a b l ó el domingo de Ja 
posibi l idad de q u é el c o r u ñ é s Chas 
ingrese en el Club Deport ivon Se d e c í a 
de una car ta recibida de Santander^.. 

Pues bien, lo que hay de cierto en 
el caso es lo siguiente: , . • , 

Mace unos meses e l Depor t ivo se d i ­
r ig ió a l Real Santander solicitando el 
traspaso de Chas, residente en L a Go­
r u ñ a a causa de sus deberes m i l i t a r é s . 
Las gestiones quedaron in te r rumpidas 
por no haber llegado los dos 'Clubs a 
i w t acuerdOj mas como de nuevo el . 
p o r f í - u o se interesase en l a poses ión de 
Chas, volvió a.escribir al Real Santan­
der, formulando una nueva proposi­
ción, cual es la 'de' obtener a l delante­
ro centro por la ac t iml temporada. E l 
clubs m o n t a ñ é s r e s p o n d i ó , s lmplemen. 
te, acusando recibo y notif icando que, 
una ves; estudiada la proposició7i, c e m -
testaria en concreto. Y asi, y . no de 
o t ra manera, e s t á la cosa. 

E n t r e tanto, el Depor t ivo, que ansia, 
la c a p t a c i ó n de u n delantero cenro 
acometedor y brioso, se l i a d i r ig ido 
t a m b i é n a otro c lub pid-iéndole con­
diciones para el traspaso de Un mag­
nífico jugador, veterano interjiacio-nal, 
que dicho club tiene ahora un pooo 
relegado a segundo plano, pero que 
en la vanguardia local seria capas de 
d e s e m p e ñ a r u n h a l a g ü e ñ o cometido. 

E l Depor t ivo propone el canje de 
uno de sus jugadores con el referido 
delantero centro, y si no, la adqwisi-
ción de este "vanguardista", famoso 
en el fü tbo l nacional. 

E n la calle de los Olmos se espera 
con Ta n a t u r a l innpaciencia ' las res­
puestas de Santander y de... o t ra ca­
p i t a l e s p a ñ o l a . 

chande a l m i s leve r e s q u i c i o pa ra s o r p r e n ­
der a l p o r t e r o on,emIgo,, , • ' 

Y c o m o e l p a r t i d o no d l ó p i e p a r a ni4s 
n i merece « s p a c l o m a y o r , c o n c l u y a m o s d i ­
c i endo q u é e l nuevo co leg iado d e m o s t r ó 
poseer m u y buenas cond ic iones pa ra e l 
a r b i t r a j e . Su i m p a r c i a l i d a d no o f r e c i ó d u ­
das y supo aprec ia r exac tamente l a m a y o ­
r í a de los fa l tos , SI a lgunos e r r o r e s t u v o 
son i ó g l c a m e n t e d i scu lpab les . Loado sea 
J ú p i t e r o h l n p l c o s i la ú l t i m a h o r n a d a p r o ­
duce p o r l o m e n o s u n i r b l t r o de c a l i d a d . 

M A R A T H O N , 

E N E L I N F E R N I f í O 
E L FimnOL D E L C A U D I L L O , 16,—En el 

campo de l I n f e r n i n o , ante n u m e r o s í s i m o 
p ú b l i c o , se J u g ó ayer e l p r i m e r o , de los . 
p a r t i d o s e n t r e e l A r s e n a l y ^1 Coito, p a r a 
d i spu t a r s e Ja copa do los a l é a l e s de E l Fe­
r r o l y V l g o , A r b i t r ó e l f o r r o l a n o I s i d r o 
C o r r a l , 

T r i u n f ó el Celta, p o r dos tan tos a u n o , ' 
ma rcados , los dej e í f u l p o v l p u 6 s p o r R o l g 
y Del P i n o , y el de l A r s e n a l p o r Cal iche, 
do ponai l ty . 

Loa cqui j .os a l i n e a r o n en la s i g u i e n t e f o r ­
m a : 

A r s e n a l : R ó m u l o ; Cal iche, M o r e n o ; F e -
r r e l r o . S i lvoso , Das ta r rec l i ea ; Carolo , M -
c o X ' C a m e r o , Herodes v PoriuffU6s 

Ce ' ta- A ' b e r t y : Cons, V i c t o r e r o ; A l v a -
n t o , S a n s ó n , P l r e l o ; Toro , A g u s t í n , de>' 
P i n o , M u n d o y R o i g , • • 

OTROS •ENCUENTROS 
M A D R I D , 16.—En los p a r t i d o s amis tosos 

de f ú t b o l d i spu tados ayer se p r o d u j e r o n los 
s igu i en t e s r e s u l t a d o s : 

E n Va l l ecos , A t h l ó t i c A v l a c l ó n ^ R , C. D . 
E-q ia í lo l , 7 - 1 . 

En Mes to l l a , V a l e n c l a - r t e a i Sociedad, 7 - 0 . 
ion San M a m ó s , A t l i l ó t l c - l l l l b a o , 4 -0 . 
En I-as Cor ts , U a r c e l o n a - M a d r l d , 6-4 . 
E n Sev i l l a , n a t l s - O n u b a , 3 -4 . . -
F,n Car tagena , Ca r t agena -Murc i a , I M . 
E n V a l l e j o , L e v a m e - Z a r a g o t a . 1-2, 
E n Las Clounas, I . o g r o f i o - T o l o s o , . 1 -1 . 
En Pa lenc la , Pa lenc la -Sa lamanco , 4-2, 
E n la Fc ' iguera, P o p u i a r - S . Ovetense. S - l . 

F U T B O L MODESTO E I N F A N T I L 
E l d o m i n g o J u g a r o n en ei m u e í l e de Calvo 

S o t ó l o , los c lubs A t h l é t l c Olmos y M a r í a 
P i t a F, C, O a n ó e l p r i m e r o po r cua t ro t a n ­
tos a u n o . 

C A S A M I N G O 
Es e i r e s t a u r a n t e m A s p o p u l a r \ > t i i -

r l a n o . 
E o b o g a r a y , 2 7 . - T e l . 1 4 . 1 4 5 - M a d r i d 

r m o 
LO MEJOR S 

CONTRA LA í 

S A R N A 
R A D í O - C O i V S ^ F i U 
U C \ V i b t O T , • • . - . i . - r . i i E í e l t i í . R m r r t o n . l ' h U i p a , r i o . O t t i m n m e 

i '> , '> k 0 i n o I n i p o r t * D f W t p , 



« M U m i m a ^ r m ^ r w u n w iip|MIII> t m w t u a í M j u gJglW- ggfllfCT ffJQi 

D e s d e a y e r se e n c u e n t r a n e n L a C o -
r u ñ a e l d i r e c t o r g e n e r a l d e A r q u i t e c ­
t u r a , d o n P e d r o i S u g u r u z a ; e l d i r e c t o r 
g e n e r a l d e S a n i d a d , d o n J o s é A l b e r t o 
P a l a n c a y M a r t í n e z F o r t ú n ; e l c a t e ­
d r á t i c o d e l a E s c u e l a d e A r q u i t e c t u ­
r a d e B a r c e l o n a , d o n A m a d e o L l o p a r t , 
y d o n J a v i e r S a j i z F e r n á n d e z , p r e -
e l d e n t o d e ) C o l e g i o d e A r q u i t e c t o s d e 

' A s t ú r i M y r . e ó D . 
D i c h a s p e r s o n a l i d a d e s , c o n j u n t a -

• m e n t e c o n e l a l c a l d e a c c i d e n t a l y p o ­
n e n t e d e O b r a s d a n A n d r é s R e b o r e d n 

• B l a n c o i e l fiscal d o l a V i v i e n d a , d o n 
J u a n T e i j e i r o F l o r e e , e n r e p r e s e n t a ­
c i ó n d e l fiscal s u p e r i o r , y l o s t é c n i c o s 
m u n i c i p a l e s d o n V í c t o r S o l ó r z a n o , i n ­
g e n i e r o ; R e y P e d r e i r a y G o n z á l e z d e l 
V i l l a r , a r q u i t e c t o s , f o r m a r á n e l J u r a -
do> q u e h a d e e s t u d i a r y j u z g a r l o s 
p r o y e c t o s - p r e s e n t a d o s , e n e l c o n c u r s o 
a b i e r t o p o r e l A y u n t a m i e n t o p a r a l a 
a m p l i a t i ó n d e l á z o n a d e ' E n s a n c h e . 
E s e s p e r a d o h o y , p a r a f o r m a r : p a r t e 
t a m b i é n d e l J u r a d o , e l c a t e d r á t i c o do 
l a E s c u e l a d e ; A r q u i t e c t u r a de M a d r i d , 

' C o n C é s a r C o r t , y s e e s p e r a a s i m i s m o 
u n o d e e s t o s d í a s , a l d i r e c t o r d e 

* R . A . d e B e l l a s , A r t e s , d o n A n t o n i o 
P a l a c i o s . 

Tjas p e r s o n a l i d a d e s l l e g a d a s a y e r c 
e s - a c a p i t a l f u e r o n r e c i b i d a s e n l a es 
t a c i ó n p o r e l a l c a l d e a c c i d e n t a l d o n 
A n d r é s R e b o r o d o . A s u l l e g a d a , a r a -

• b o s d i r e c t o r e s g e n e r a l e s l i a n s i d o sa­
l u d a d o s p o r e l g o b e r n a d o r c i v i l d e es­
t a p r o v i n c i a , d o n E m i l i o d e A s p e y 
V a a m o n d e ; p o r l a s a u t o r i d a d e s s a n i ­
t a r i a s y p o r l o s p r e s i d e i n t e s d e l o s 
C o l e g i o s M é d i c o y F a r m a c é u t i c o , d o n 
J u l i q Causares B ' e s c a n s a y d o n C e l e s ­
t i n o A l v a r e z . 

A l m e d i o d í a se c e l e b r ó e n e l A y u n ­
t a m i e n t o l a p r i m e r a r e u n i ó n ' d e l (Tu­
r a d o y se p r o c e d i ó a l a a p e r t u r a d o 
l o s p r o y e c t o s p r e s e n t a d o s . E s t o s s o n 
t r e s , y f a l t a o t r o , d e l q u e eg. a u t o r 
d o n J o a q u í n G a r c í a d e A l c a ñ i z , a r q u i ­
t e c t o de B a r c e l o n a , 

P r e s e n t a j n u n t r a b a j o , l o s a r q u i t e c ­
t o s d e B a r c e l o n a d s n S i x t o U l e s c a s y 
d o n J o s é F e r n á n d e z M a r q u é s ; o t r o , l o s 
t é c n i c o s c o r u ñ e s e s d o n R a m i r o . M a r i -
fio C a r u n c h o , a r q u i t e c t o ; d o n J u a n 
M a r t í n e z B a r b e l t o , i n g e n i e r o i n d u s ­
t r i a l , y dorti P a b l o I g l e s i a s A t o c h a , i n ­
g e n i e r o d e C a m i n o s ; e l t e r c e r o , « a o b r a 
d e l o s s e ñ o r e s E . P a r a d e í l G a r c í a , y 
J . M . B a r e n y s , a r q u i t e c t o s d e B a r c e ­
l o n a . 
. L o s - t r a b a j o s r e c i b i d o s , t o d o s , e l l o s 
a m p l i a m e n t e d o c u m e n t a d o s c o n p l a ­
n o s , m a q u e t a s y m e m o r i a s , - e s t á n e x ­
p u e s t o s e n l o s s a l o n e s p o s t e r i o r e s d e l 
d e s e s i o n e s , en e l A y u n t a m J e m t o . y 
q u e d a r e s e r v a d o u n l u g a r p a r a e l t r a ­
b a j o q u e a u n n o l l e g ó a L a O o r u ñ a . 

E f e c t u a d a l a a p e r t u r a d e l o s p r o ­
y e c t o s p r © ? e n t a d o s , l o s m l e n c i b r o s d e l 
J u r a d o realizaron u n a v i s i t a a d i v e r ­
s o s l u g a r e s e s t r a t é g i c o s a f c c t s ú o e t>or 
l a a m p l i a c i ó n d e l a z o n a d e E n s a n c h e 

> d e L ^ C o r u ñ a . E s t u d i a r o n s o b r e ' e l 

A L Q U I L E R E S 
SE A L Q U I L A p i s o en c i en p t ó . R a z ó n ; M a n . 

t e l e n a , 7 - .3 .» 13ÍSM 
V A R I O S 
M O D I S T A . — E l e g a n c i a y ecoc-omla. Real , n ú ­

m e r o Oü, c u a r t o , 13.167 
V E N T A S 
V E N D O : S in es t renar , 70 pue r t a s I n t e r i o ­

res H o l a n d a , nea l , 30: i 2 a 2 y 0 a S. 
' 13155 

BE V E N D E N o u a l r o UiR-aros acaparados on 
p a r t i d o A r z ú a , A y u m a m l e n t o Sant lso. Pa­
r r o q u i a San n o n l t o . I n l o r m a : D. Ju . lo 
M o s t e l r o . Mcllia; 12019 

C H A S I S , camiones . O m n i b u s , ga so l i , g-aso-
l l n a . E n t r e g a Inmed ia t a . G ó m e z A l b e r t o 
A g i j l l o r a , 3-1. M a d r i d , (2030 

OFERTAS Y DEMANDAS 
" E L AUTlCllto (,<• del Decreto de 15 

de m a y o de 1030, d e t e r m i n a que las 
Empresas ? Pa t ronos estiln obl lKados 
s s o l i c i t a r de las Oflcinas de Coloca­
c i ó n el pe r sona l que necesi ten Los 
Patronos que f l i f i i r a n en esta S e c c i ó n 
antes de I n s e n a r anunc io , scud le -
r o n a dlcna oac lna , donde no e i l s -
ten i n s c r i t o s d l spon lh l e s del oflclo 
m e In te resan Los obre ros a n u n ­
ciantes se b a r i n s c r i t o p r e v i a m e n t e 
-orno parados en la ol tada o t l c l n a de 
C o l o c a c i ó n , c o n f o r m e n r e v i e u p el De­
cre to de 14 de o c t u b r e de 1938. el 
due a s i m i s m o d e t e r m i n a que el I n ­
c u m p l i m i e n t o de tales oh l l i rac lones se 
i i j r r lp -e cor- m n T s dp so < snn oe-

J í i D U S T R I A S caseras. T r a b a j o d o m i c i l i o . 
Pueden p r o d u c i r 13-20 d i a n a s . C o m p r o 
p r o d u e c l d n . ?o i ; p l i o comls l an i s t a s . A p a r -
' I d n s u . M a d r i d 13iní) 

Í A H O N I L . S u s t l t u t l v o de l J a b ó n , m u v p r o n ­
to a la ven ta . Ñ t C 6 S l U o i 0 8 r<vf)re'senian-
t«s ac t ivos cr- C á l l e l a . A p a r t a d o 387. Vi ( ro . 

13123 

t e r r e n o d i v e r s o i s a s p e c t o s d e l e n s a n 
c h e • c o r u ñ é s , espocia ' lnnenifc^, e n S a n t a 
M a r g a r i t a , y e n l a z o n a d e l P a s a j e . Á 
t o d o s los t é c n i c o s a g r a d a r o n m u c h o 
a m b a s z o n a s , e e p e o i a l e n t e la i d e l P a -
s ^ e . ^ d é l a q u e h i c i e r o n c a l u r o s o s e l o . 
g i o s e n o r d e n á l a a í a p l i a c i ó p d e L a 
C o r u ñ a h a c i a a i q u e l s e c t o r . 

H o y y e n d í a s s u c e s i v o s , s e g u i r á e l 
J u r a d o l e s t r a i b a j p s ^ a r a e m i t i r s u f a ­
l l o r é í t p s c t o a l o s m r o y e c t o s ' p r e s e n ­
t a d o s . Se e e i p e r á q u e e l f a l l o s e a emS-
t i d o e n lai a c t u a l s e m a n a . 

P a r a fcste c o n c u r s o , e l A y u n t a m l e n . 
t o h a f i j a d o los- p r e m i o s s i g u i e n t e s : 

P r i m e r o , d e 5O.O(J0 p e s e t a s . S e g u n ­
d o , d e 25.000. T e r c e r o , d « 15.000, C u a r ­
t o , d e 10 0 0 0 . Q u i n t o , d e 5.000. 

V I S I T A D E L D O C T O R P A L A N C A 
A C E N T R O S S A N I T A R I O S , 

E l D i r e c t o r g e n e r a l d e S a n i d a d , 
d o c t o r P a l a n c a , a c o m / p £ ñ a d o d d g o ­
b e r n a d o r c i y i l d o n E m i l i o d e A s p e y 
V a a m o n d e , d e l je i fe p r o v i n c i a l d e S a ­
n i d a d s e ñ o r E o n e t ; y d e l D i r e c t o r d e 
S a n i d a d e x t e r i o r d e l p u e r t o , f u é a y e r 
a l m e d i o d l a i a l S a n a t o r i o M a r í t i m o 
d e O z a , c u y o c e n t r o v t e l t ó d e t e n i d a ­
m e n t e . R e g r e s ó e n l a l a n c h a d e l d e ­
p a r t a m e n t o de S a n i d a d e x t e r i o r y v i ­
s i t ó el P a b e l l ó n i n s t a l a d o e n e l M u r o 
d e l E s t e . E n l a s ú l t i m a s h o r a s d o l a 
t a r d e e s t u v o e n l a s o f i c i n a s d e S a n i ­
d a d , e x t e r i o r d e l p u e r t o , d o n d e f u é 
c u m i p l i m e n t a d o p o r e l d i r e c t o r s e ñ o r 
S o n t o B e a v i s , p o r e l s e c r e t a r i o - i n t é r ­
p r e t e d o n A n t o n i o F . D o s a l , y p o r e l 
p e r s o n a l d e d i e s o s e r v i c i o . . ' 

E l d o c t o r p a l a n c a t i e n e e l p r o p ó s i ­
t o d e v i s i t a r d i s t i n t o s e s t a b l e c i m i e n ­
t o s s a n i t a r i o s d é l a c a p i t a l y d e l a 
p r o v i n c i a , a p r o v e c h a n d o s u e s t a n c i a 
e n L a C o r u ñ a . E n . e l S a n a t o r i o M a -
r l t i m o de O z a , f u é r e c i b i d o p o r e l d i ­
r e c t o r y p o r e l p e r s o n a l d e l es taJb lec l . 
m i e n t o . 

E l F e r r o l d e l C a u d i l N 
T JZh " ^ ^ C H - D E L C A U D I L L O . 16.—Por du, . íír? ? Oonzaiez, t en ien te c o r o n e , (le 
i . ^ r " a,.Jm n ^ r e s e r u a i lón de s u i n a d r o 
' L r í? ?u ^ " W o e l o d o i u ó l o í r o don Car -
.-ífr'.)..11. P * " * ! » ' í» mano ae l a s e ñ o r i t a 

E n t ' r o v T í e a l e b r a r a la Inula . 
v ^ . f 6 ^ * 1 - C l " > t l 8 dof la Ca ro l ina L ó p o f 
ve l a , de O ó r a e i , 
„ J ' , n i > 0 r , l s . ^ ^ ' ^ s ^ a e l ó n do Correos se 
n tnmca a l p m m e o ' q u e no se r u e d e c u r s a r 
cor respondencia para AmCrica, como no sea 
con f r an jueo para avión-
niíí„,Ii'<>1i?n P f ^ e u t a r s o en e l J u g a d o m u ­
n i c i p a l : M a r í a ó e r e ^ a Castineiras D l a i , Juan 
Maiumez l'amp.-n, Manuel G o n z á l e z Amado , 
I , , P-,?!o E l m n ' Gonzalo Sonara V i l l a r y 
M a r í a Vare .a V á r e l a . 

S i é r i s (Ooru lW) , d l r l -
K 151» 28, p a r r o q u i a s 
f l b r z ú a ) . d l r lg- lda p o r 

J O F R E 6 1 F E R R O L 
* D E L C A U D I L L O 
C o m p a ñ í a de c o m e d i a s c ó m i c a s d e 
P e p e I s t e r t . r - H o y d e s p e d i d a d e f i n í U v a 
E s t r e n o de E L T I O C L A R I D A D E S 

de P i l a r M i l l á n A s t r a y • 

S a n t i a g o 
SANTIAGO, i 6 . - E n la m a ñ a n a do hoy ha 

t e n i d o l u j a r ou la s. I . Catedral el solemne 
actu runebre Jue el Excanb. Sr.• Arzobispo 
de Santiago y Calijldo dedk-ai o i i al o x c c l e n . 
t l s l m n Sr. Cardenal Goma, P r i m a d o de 
Es-pana, 

P r e s i d i ó - do caca mag-na e'n e,' p r e s b i t e r i o 
el E i c m o . y R v ü m o . Sr. A r z o b l í p o de San­
t i ago , Dr . Munlz de Pablos, y ol ic íó de 
pre.+to c l . canó i i lg -o don- P í o G i l , 

A l acto asist ieron las a u t o r i d a d e s / 
+ En la tande do ayer y a consecuencia 

del vue lco de un c a m i ó n on las c e r c a n í a s 
de la Cuesta de Lap ido ( c a r m o r a de N o y a j . 
r su l ta ron- con fterldas (Travos M a r í a V á r e l a 
L o m a , de 37 silos, casada, y L u c r e c i a I r o ­
slas M a r t í n e z , de 3S anos, v i u d a , ambas-
na tura les de Santiago. Fue ron ti-aslairtadas 
a u n sanator io do esta c iudad , d o n d e se les 
p r e s t ó asistencia. Poco d o s p u ó s de su i n ­
greso r a l l e e l ó M a r í a V á r e l a Loma . 

+ Por s: E. el A r z o b i s p o de Santlas-o 
San sido concedidas las l lcccc las pa ra las 
slfrulentes Mis iones : D í a ' 2 7 , Bar» Jorgre do 
Sacos, Pontevedra , diHg-lda p o r HH. P P . Ca 

uc i i inoa . D.-a 
da p o r PP, 

C s s t f ó C u n i j f i l 
.m. PI>. do] C o r & í t o M a f i a . 

+ Han sido a t o i l t l d o s a las o p o s I c l o n M 
a l a cSted.-a do PUtoIóff i i Q u l r t i r e i c a de la 
F a c u . t i í d de Medic ina Os S a n í l i g o d o n L u ­
c i l o M a n u e l Escudero Bueno, don V i c e n t e 
F e r n á n d e z S e n i n l e y don A l b m o T c ' e g r l n 
Cer re ra , hab iendo s ido exc lu idos p o r c o 
baber^ c u m p l i d o los requ i s i tos do p e t i c i ó n , 

Para las oposiciones & la da Hio toqUIml» 
se a d m i t i d a don J u l i o O & r d » S á n c h e z L u -
cea, y exc lu idos t res . 

Pa ra la do Qnin j lca O r t r i n l c a de 1» F a ­
c u l t a d de Farmacia de Sant iago, como la 
a n t e r i o r , don Juan M a r i n o fiarcla M a r q u l n * 
y don José Sa lvador I t rosa R á h n s s a , ex ­
c l u y é n d o s e a uno i or no c u m p l i r los l-cílul'-
s l tos d o ' p C . l c l ó n . 

L u g O 
LUGO, 16.—La C o m i s i ó n n r f r a n l n t d o r a de 

las p r ó x i m a s flostas de San F r o t l A n , a las 
i iuo se dai-a este ano el m a y o r realce, c o n ­
t i n u a s in dosonso sus trabajos de o r y a n l i a -
c lón de las internas . 

Sabemos que ademas de los clasicos 
tejos popu la ren do fueg-os artmclal ics , 
mlnac iones , ve rbenas , t e , se piensa en un 
s r a n f e s t i va l r«r l [>nal-8-al l<^ro, on el que 
l o m a r i l u pa r to d ívoCsaa masas c ó r a l o s do 
Galic ia . 

— E l pasado silbado, d í a M , r u é c lausura­
do el c u r s i l l o de macatras nn í : l ona l . s lnd l rB-

iS. ' P r e s i d i ó o l acto el Jefe proTlnr la 
del M o v i m i e n t o camarada F e r r e l r o , asis­
t i endo en t re oleas porsor .a l ldadcs o,- -iocro-
ta r lo part icular d i m i n i s t r o de E d u c a c i ó n 
Nacional , s e ñ o r V a l e n t l , y la Inspectora na­
cional do 0 . í . Los camariulas V a l e n t l J 
Fe r r e l ro pronnncl irnn b N l l a n t M discurso? 
alusivos al afcto, que t e r m i n ó r o n Ja In t e r 
protac lón po r todos los al l í prosenu-.s fie! 
"Cara a". So l " . 

O r e n s e 

EL DIA DEL CATECISMO 

L a talle O b r a d e A M a í o a a i o r a 
a e n 

PUBrsTBDEUMlE.—-La p o r c l n a z n e b l i n a 
no i m p i d i ó q u e el Día de l Catecismo y la 
I n a u s - u r a e l ó n de las escuelas de Atocha se 
h u b i e r a n , c o l o b r i d o e l d o m i n g o ü i t l m o en 
P u e n t e d o u m e con la a l e g r í a y esplendor 
que p r o c l a m a b a l l e n a de en tus i a smo la 
voz Infar.-Ul p o u t n m i c n e o a l sa ludar a t o ­
dos los fo ra s t e ros . 

Las ampl ias naves de l a raagnlflca i s - e -
sla p a r r o q u i a l se l l e n a n p o r comple to . S i ­
lenc io abso lu to y recog- lmlcnto edlllesnito 
en n l í i o s y adu l tos . 

N u t r i d o coro de angel icales voces canta 
la Misa a l t e rnando con los J ó v e n e s de los 
C u r s i l l o s de Accló i j C a t ó l i c a , que en ol 
c&ut ro de la nave c e n t r a l destacan y e d l -
ncan . D i s t i n t o s g r u p o s i n f a n t i l e s v e s t i ­
dos con divet-sos t ra jes m u l t i c o l o r e s r e c i ­
ben Jos h o n o r e s d é l a I n c e n s a c i ó n y las 
melodiosas cadencias dol Stabat Mater e x ­
c i tan en la a jnas fe rvorosos s e n t i m i e n t o s 
de amor a la V i r g e n Dolo rosa . 

Don Bal tasar o i p l l c a o l s igni f icado do 
a c o m i t i v a papa l que desde, el t e m p l o se 

d i r i g e a u n a casa coreana y todos p r o ­
r rumpen- en a c l a m a c í o n t s d u r a n t e eJ r e ­
c o r r i d o . 

D e s p u é s do l a comida , p resenc iamos el 
h e r m o s o dcsd lo de los CMoclsmos de las 
zonas de •Puon ledeume , v i l l a r y Cabanas, 
ensenando a todos con n i t anda r t ea a l e g ó ­
r i cos y c á n t i c o s altsKres. 

E l n u m e r o s o p ó l i l l c o r .plaudc y ovac io ­
na en la Alameda de r u j o y a los p e q u e ñ o s 
o radores quo van dconiarx lo p o r e l m l -

r ó f o n o , c ' o n v l r t l ó n d o s o todos en c a t e c ü -
i c n o s al contes ta r o p o r t i i n a m c n t e a las 

p r e g u n l a s que hacia 01 Mode rado r de l Ca­
tec i smo d u r a n l o ' s n he rmosa l e c c i ó n cate-
q i i l s t l c a sobro ol te i ) ia " T o d o s p a r a D i o s " 

V i v a s y aplauso! , ovaciones y l a g r i m a s 
_> e m o c i ó n causan la en t rega a l a nueva 
Escuela de la bandera que hal-la s ido b e n ­
dec ida d e s p u é s de la Misa p o r el s e ñ o r 
Cura y la c o l o c a c i ó n de la p r i m e r a co r -

SECCION MEDICA 
D R . V I C T O R F E R N A N D E Z A L O N S u 

Medicitu, General—nsiOS J 
H o r a s d e o o n s u . l a : d e l l a l y d o i a t 

A n d r é s , l i b - l . ' T é i . I ñ 4 * L a Corun, - . 

U S A N C H E Z M O S Q U E R A 
Oído*, N o n j v GaTQanío 
C o n s u l t a : de diez s ana 

Composte la . n i l m 8. segundo 
.Casa v i t u r r o ) ^ ^ ^ ^ ^ H ' ^ , , , , 

D R . A G U S T I N G A R C I A S A N C H O 

V e n ó r e o 
C o n s u l t a : d f 

* n d r i l 

T S i n l l l D U l e r r a l » 
t i • I T de * i 

bata s i m b ó l i c a a la b a n d e r a do la Grande 
Obra p o r el s e ñ o r a t c l í d e don Eduardo 
Santos d e l R í o . 

B l Nlf to Jesds d e | Atocha s o n r i o desde 
el h e r m o s o cuadro que Joslto p i n t ó con 
Iodo ca r ino pa ra la l u n d a c l ó n d o - s u p u e ­
blo na ta l y a c o m p a ñ a d o do la i m i U l t i u l es 
novado a los locales de la n u e v a escuel 
en don-do se .coloca jxn- el alcalde, estando 
presentes todas las autor idades de la . v i ­
l l a , 

E ! t r e n sale a las n u o v c do la noche y 
con s e n t i m i e n t o s de p r a t l t u d p a r a las 
autor idades y p n c h i o pon tumlenses , v e n i ­
mos r eco rdando los m i ü t l p l e s recursos 
quo nos ofrece nues t ra n o l l g l f t u pa ra h a ­
cer felices a los Sombres cuando se ac ier ­
ta a I l u m i n a r sus In te l igenc ias con la l u z 
de la . v e r d a d y caldear sus corazones con 
el fuego de l amor , 

— ; 0 * 0 

instituto de E n s e ñ a n z a 
Media 

E o el t a b l ó n de anuncios de l I n s t i t u t o 
de E n s e ñ a n z a Media de 1.a C o m n a se ha l lan 
expuestas al p ú h l l c o las listas de benoi i r l .n -
r los de m a t r i c u l a i r m u l t a para la e n s e ñ a n z a 

m . m \ A í > o s \ 

f T U c r é i i ttmUntt p.ir 
" i - s o s a p a r a t o s , a c u d i d 

Bn L A C O R U Ñ A , 

V u e s t r o rtnlco ^cm^dlo , a p a n i n s T O R R E N T . 
J e r á p i d o ? a f e c t o s , los m e j o r e s r juc ex i - t , n. 
Un t r a b a s n! t i r a n t e s , b u l t o s ni m o i e u l m . 

i r a s i e m p r e c o n v u e s t r a s h e r n i a s , u s a n d o tan l a -
M p e e l ' • T O R R E N T 

• 1 H O T E L F E R R O C A R R I L A N A , ú n l C É i i i r n l r »l 
i r ó x l r o o v l o r n c s dfa 20 de M l p t l í m b r * . N O T A S : K n L U Q O , f>l d i » 19, e n 

H O T E L M C N D E Z NUHCZ; S A N T I A G O . • I H O T E L E S ­
P A Ñ A ; : P O N T E V E D R A , • iít tt. . r H O T E L C O M E R C I O , J «P 

• t T I H O T E L V I C T O R I A 
K a b i e n d t v u n t r a « a l u d n o d c j t i a d e r M t a r t e . 

T O n a E K T - U n i é n . 1 3 

P R I M E I I A N I V E R S A R I O D E L SESOJl 

D. José Pose Pazos 
Que f a l l e c i ó en Trasmonte lAmcs) 

. . .el m de ecpliembre de I M U 
Confortado con los Auxilios EsiJlrl lualea 

D . E . P. 
S u desconsolada esposa P . ' Manuela 

i ; M j a s PepUa u M a r u l a ; 
l U i t w * .Uirafojn l ' ú f i * ; 

la , Dolores; t í l r í m r l n n m i . , 
¡i Cafmeh l'ose l ' a z n i i hermann* ,,»iiri.-.,< 
Lol l l a Campos Agrafojo, Antonio Crcstm Gó, 
mez, ¡Manuel Campos l lr l lo y J o s é l iare 
Garc ía ; ' l í o s , sobrinos , primos, y d e m á s pa 
r lc ines , u de s u ani ls lad, 

SLTUCJN una o r a c i ó n pop su abna y l 
as l s lcnc la al acto fi lnehrc o a alguna de U 
m u ; i : quo por su c ierno descanso ÍC cele 
brtl 'Ua n enana. rt,a IS , a I M 9 de 1> manan 
"U la parrnju la l de Sta. Mano de T r a v n n n l e 
t'or buyo favor l^a anticipan las mA.-» exprn-
• \ \ < grac ias .—rr( i«ni í>nír , 17 Srpbre . I » I 0 

Margarita íimelia iourelro Benlmell 
Aluntn* del ,• .> de la C ' de Mar.a 

Que ra l l ec ló en el d i * de » > e r . a 1c" i " in"< 
do edad, confortada con |i»dtM lo» Antl l los 

B M H r t t B l M 
O E . P . 

S u * ds-it-onstilaflat j * d r * l P M a n w l u 
flfl f r i í s a ; h r r m f f f i o * nurlftr-irtrtn. /ourfiua. 

ORENSE, 10,—Ayer se v o r l l l e ó 1,1 r l a n s u r n 
dol edrao para niaostras o rgan izado p o r la 
Secc ión FeineuUia do Falange. Pi- i - ,mien­
te so d i j o una misa en l a capi l la del QrlaW 
en la Catedral, con ssls lenola do las a u t o ­
ridades, JCTarJuíaa d e l Movlnitcinao y ¿t*3 
cu r s i l l i s t a s . D e s p u é s , on ol s a l ó o de se­
siones do la C4tnara do Comen-ln .se cele­
b r ó el acto de c lausura . P r o n u n c i ó u n d is ­
curso el Jefe p r o v i n c i a l , y to r r r r lnó el acto 
c a n t á n d o s e los h im n o s nacional y do l M o -
v l m l o r . i o . 

M o n d o ñ e d o 
MONDO^EDO, 10,—Con el cspU-inMi 3 

co n cu r r en c i a t radic ionales so ce lc l i ra i on 0» 
esta c i u d a d los festejos e.n honbr de .a V i r ­
gen do los Remedios, Pa t rono de M o t u l o -
Uedü. E l A y n n l a n i l c n t o do ü r t l g u c j r a , al 
cual esto aho cupo on Í U e r t S ser oferente 
on la CunclóD dol V o t o , e n v i ó n u i r h l . a i i n a 
r p r e í - e n t a c l ó n , presidida por el s e ñ o r a lca l ­
de de Hiuel la C o r p o r a c i ó n m u n i c i p a l . 

E n el h i s t ó r i c o Santuar io r e c l l i l c r o n en .-a 
miiftana dol d o m i n g o la Sagrado O ó m t e t o n 
los t x - c o m h a t l e i u o s qnc en M í a local idad 
p.ttAn l iac lcuoo pnl<-tlcwi pa ra Ingresar en 
la Guard ia c i v i l , y a las once y media Ojo 
comienzo la misa p o n t l i l r a l , en 1» que o l l -
c ió el E i c m o . Sr. Obispo do la d i ó c e s i s . 
Ur D D c n j a m l n ilo A r r l l i a y c u l i " , y " 
la que as is t ie ron el gene ra l Telia , 

MoadonaUa 1 
a l c a i d í a .\ 

local do Falang< 

po iac lone mun ic ipa l e s do 
u n i g u e l r a , var ios acno-— 
Je ru r ln l i l í i p r o v i n c i a l y 
i r a i l l e l o n a l l s t a e s p a ñ o l a . 

Hizo '6 ofrenda 01 alcalde de u r t l i n i e l i 
. w e n d o un Delln d l ^ u r s o , y le e m i l e s i ^ 
Prelado m l n d p n l c n s o con o t r o m u y i II 
cuento y o p o r l u n o 

Piadoso eo lo fón (lo lo-; c i i lPx ; •• • •»" . 

V í l l a g a r c í a 
RtJaé lón de donativos aittmimcnte r e -

clblctóso Manue» T o u r ó n , «, ' |5 t M a e t u i 
César Morolos, 1; Oartoa ü i l ü i d o , l'OO. 

Lhiu ldac lón ,—Totn l de l n g r « s o s baVMos, 
S.8iii'<o posetas. Total de Rés tos , s.vas'Oti 
pesiitas. 

Queda un saldo a ravor do í S 'oo p é s e l a s . 
Los con^iroDantoa do osta H q u l d a d ó n -
obran la Delngaclrtn local de Propa-
«randa dAl r e t ad o , l iablénidoio enviado 
coplas ,8 la Delo(r«Jdn prov lwio l y al UO« 
b i e n i o c i v i l do la p r o v i n c l u . 

H o y d o m l i i R ó , so eelobran con gran 
esplendor ¡as i euonii-ratlaj nestta rto lu 
puatlalupo, ,en UlonJo, Pastor i ia , en V I -
ll.-vnueva y los Mi lag ros en Morana, A 
todas elbis aue lc j i c o n c u r r i r r i r n e n s o » 
dovotos i . l i ag a r c l an os . 

E N CORNAf.O 

El i n Inmediata p a r r o q u i a de cornato , 
y costooda po r una h u m i l d e s i rv i en t a , »% 
c e l e b r a r á el p r ó x i m o d o m i n g o , as, una m i ­
sa solemne en hdnnr di> San A M o n l o da 
Pmli ia . I--.ii ella predicara o l P. S a r a b U 
do los nus luneros de l C o r a z ó n do M a r í a 
do c.-ita n /^ ide iu- ia , y sera cantada por 
Padres do la m l í m a Conf iun ldM. 

S a m o s 
E n o u ó o l r a f ( 

M ó n í s t e r l o el 
to r ta y aliad 
Sorrauo, 

pagando unos d í a s cr, r^i-. 
L u s t r o a rwtemlco de la l l l a -
i l t r a d o ó e s i los , Dr. Luc iano 

C é e 
CEE,—Con todo 

cno l iu para 

a*! co;no lo» sennrr 
n o m i t i d o i m i l o nlgun 

urnium 

rué p r e s i d i d a po r el s r . Obispo V ' ' " ,11. . 
! l . .v le . . r&OITW las prl- . ic lp . i es * 
la p o l i l a c l ó n , rozanlo el Sanio uu- ian ,. 
eiitJcMKlo rplelosoi eintleos BU ¡oí inwr-
medlos do las comi ios lc loucs niii.,Msiie 
elorutadas po r las l inndos de \ l i n-- i 
v o r i l g n o l r a . T r n n l n o d o ÍHM BCtO, II Alr™ 
pnclrtn Coral P o l l l ó n l c » l l r l . t t ; i i i i i m ó ' 
\ i a n i o d a un concierto de ranelones f W O -
f u l . . , , une f u e r o n ap lnudh la . . . n m - l i -

Venta de terrenos en la bahía 
de El Ferrol del Caudillo 

S o v e n d e en M u g n r d o s y e n e l S c l j o 
— p u n t a s C o b a l e i r o y P r o m o n t o l r o — 
c o l i n d a n d o c o n ios m u e l l e s rwpWlWOI 
20 y 37 f e r r a d o s r e s p e o U v n m c n U - de 
l a b r a d l o y m o u t í . A l p i e de t t t e b U 
p r o p i e d a d e s é n c u é n t r a - ' . c tain D 
do p a r a e m b a r c a d e r o a , s i e n d o a l t a ­
m e n t e v e n t a j o s a s p a r a l a i n / i t h l n c l ó n 
de i n d o i t r l n s m a r í t i m a s o te r rcs t re . - i . 

Par.i precios y tlcniás infonimrnn 
Votaría don José Iloán. calle de l'cr-
nnndo VlllaanilL 

DOLORES GOIPE 
CONTUSIONES RCUMA 

E M B R O C A C I O N 
H E R C U L E S 

U 
ideal contríi i.t s u m a . 

C u f n l e s i r r a n o s , ecze-

n u i s y e f t t p o I o n M i 

H E R N E A S 
¿ C d i n ó p t t e d j B D 

c i i r a r s c ' ! ' 

c i r u j a 
•lad *ln eirf-jK-IÓO-

i entemenli'. Pero osla cnmi-nnmi no i 
dio d* los b r i a u r r o * o v e n d a j e (jue c 
a u r a r l a . e« p r » e ) i o recnrr l r , en e * U 
IIOC. para .a conulriirrtrtn Oel eoal, r 
menie 
Con l o . AI'AHATOS de noeaira 'V*"̂ ^̂  
mismo en el h n n * r » n a » "> la m u j e r , . •On I r a i i n d >.» w n ^ m u r — , 
nosan e I n r l m o a » t u W t O f W l O p t t I Ú U r r n t • • « • " ' - " • » 

ím\r,t\m'. n É del cslímago, riñón M i l J l e , i 
d p s i a c i o n í j de k columm rertiiral' i t í . ett-' ""«aí <«p 

• o n J e r ó n i m o F a r r é 
* u i » o o on^kOairo « « ta c u n i t n d« mito» »» r t n m m á 

« • d i f i n a ó * Mtir ' .d 

rn i.««». v» M * n r tt rntauit 4*1 tt, *» M Itom k 
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La p é ñ m democrática destruyó 
el acuerdo de Hiíler y Chamberlain 

H I T L l i R 

JEl d o m m i g o hizo 
d o s a ñ o s d o l a his­
t ó r i c a . entrevista 
d « Berchtesgadcn 
©H epee H i t l e r y 
•Chamberlain, re 
i v n i d d s precipita­
d a m e n t e ante la 
i n m i n e n t e ca tán-
t r o f e a punto de 
e s t a l l a r , efiicontra-. 
r o n uTia so luc ión 
a l problema che­
c o s l o v a c o q u e , por 
u n e r r o r c r a s í s i m o 
e n l o s hombres po­
litices chocos, fra­
c a s ó arrastrando 
c o n s i g o e l germen 
d e l a des t rucc ión de Checoslovaquia y, 
l o que es peor, sentando u n cri ter io 
que habla do conducir fatalmente a Ut 
guerra actual. 

Es de todos sabido que la f o r m a c i ó n 
del Estado checoslovaco—que tiene sn 
origen e n el t ratado de Versallcs—se 
rea l i zó vulnerando preoly/imente los 
postulaAos de a u t o d e t e r m i n a c i ó n <ie 
l o s pueblos por los cuales d e c í a n las 
potencias Aliada* y Asociadas que 
c o m b a t í a n . L a u t i U - a c i á n del comi té 
separatista de Massaryh y Benes en 
P a r í s durante los a ñ o s de la guerra 
europea, para\ minar la. rr tar juardln 
de l o s Imperios Centrales creando i r r ' -
dentismos especialmente en el Impe­
r io austr chungar o, obligó a los Aliados 
a t rans ig i r con lo que Benes y Has-
saryk pidieran, que fufi nada menos 
q a e la f o r m a c i ó n de u n Estado che-
co a. b a s o de Iq. Bohemia ( p o b l a d a 
Bsencialmente por alemanes), la, Si lo , 
s i a . l a M o r a n a y el Norte d e H u n g r í a . 

Asi r e s u l t ó qw> en la Conferencia 
d e l a P a z , l o s roprcsentamtes d e l a s 
•graMdes potencias vc-necdoras t u v i c r m i 
¿ « w p a a a r por a l t o e l d e r e c h o d e " l i b r e 
d e t e r m i n a c i ó n d e tos p u e b l o s " y se v i e ­
r o n o b l i g a d o s a f o r m a r ose E s t a d o , 
c o n g l o - m e r a d o d e polacos, h ú n g a r o s , 
a l e m a n e s , c h o c o s y e s l o v a c o s , d o n d e l a 
Bohemia y l a Silesia, eran el p r i n c i p a l 
• •bnoado s e l e c t o " s i n el o u a l , p o r ino ­
pia d e c l a r a c i ó n d e Benes, la C h e o o s l o . 
v a q u i a n o p o d r í a s u b s i s t i r . T n o l o d e ­
b i e r o n haecr las potencias a l i a d a s c o n 
mucho dcscontrnto porque en e l f u ­
t u r o e s to E s t M o m a n t e n d r í a la des -
confianxa y ol irredentismo en E u r o ­
pa Central distrayendo a Alemania d o 
la " r e v e m o h a " que, a pesar de estar 
v e n c i d a y a su merced, comenzaban 
y a a t e m e r . 

P o r o n o f u ó asi. Alemania eroció y 
cuando se encon t ró con fuerzas para 
o l i o so a n e x i o n ó Austria s in que se 
domimbaran las "esferas" do Europa. 
Pero no se trataba snlamente do Ana-
t r i a H i t l e r , en su disrurso ante »¡ 
Bei 'chstag, e n marzo do 1938, a n m i c i ó 

a l a n i e b l o a l e m á n q u e d e s d e V e r s a l t e » 
h a b í a n v i v i d o d i e z m i l l o n e s d e c o m p a ­
t r i o t a s f u e r a d e l O r a n R e i o h , C e r c a de 
c u a t r o m i l l o n o s ¡ p e r t e n e c í a n a C h e c o s ­
l o v a q u i a , D a n t z i g , e l c o r r e d o r p o l a c o 
y M e m e l , L a p o l í t i c a , i r r e d e n t i s t a a l e ­
m a n a e s t a b a y a e n ' m a r c h a . ( 

P a r a a t a j a r í a , l o e p r o p i a s p o t e n c i a s 
o c c i d e n t a l e s c o m e n z a r o n a c r e e r c o m o 
m e j o r s o l u c i ó n l a f o r m a c i ó n d e u n E s . 
t a d o f e d e r a l c h e c o e n q u e c a d a m i n o -

a f o r m a r a s u E s t a d o a p a r t e , de m a -
e r a a n á l o g a a l E s t a d o s u i z o . 
C h e c o s l o v a q u i a n o a e & t ó p o r Ut t v 

n a z o p o s i c i ó n d e B e n e s , p o l í t i c o n e f a s ­
t o p a r a s u p a í s . Y d i ó l u g a r a q u e 
H i t l e r e n s u d i s c u r s o de N u r o m b e r g , 
a n t e e l C o n g r e s o , d e l P a r t i d o , e n l o s 
p r i m e r o s d í a s de s e p t i e m b r e d e d i c h o 
a ñ o , a p o y a r a é l deseo d e l o s s ú d e l e s 
a l e m a n e s de i n c o r p o r a r s e <t l a O r a n 

55355 T a n g r a m e f u é e l 
WM m o m e n t o q u e e l 

v r o p i o P r i m e r M i ­
n i s t r o b r i t á n i c o 
C h a m b e r l a i n , s o l i c i . 
fó u r n a e n t r e v i s t a 
c o n H i t l e r , y a n t e s 
de q u e é s t e t w v i e r a 
m á s t i e m p o q u e e l 
n e c e s a r i o p a r a a c c e ­
der, t o m a b a t i e r r a 
en A l e m a n i a e l 
a v i ó n q u e l o t r a n s ­
p o r t a b a . L a . c t t t r e -
i:l.Hta s e c e l e b r ó e n 
la, r e s i d e n c i a c a w 
p o s t r e d e H i t l e r e n 

C H A M E E T L L i A I N B e r o h t e a g a d e n y 
n ü í e l p r o p i o O h a m -

b e r l o 4 n t m » q n e r e c o n o c e r q u e l o q u e 
A l c n u m f a p e d i a e r a t p r e c i x a m e i v t e e l 
d e r e o h o q u e t a n t o *e h a b í a p r o c l a m a ­
d o e n V e r s a H e s s i n h a b e r s e l l e v a d o 

l a p r á c t i c a ; l a l i b r e a u t o d e t e r m i n a ­
c i ó n d e l p u e b l o a l e m á n d e l o a a t t A e t e a 
p a r a d e c i d i r e l E s t a d o a q u i é n s o m e ­
t e r s e . E s t e p r i n c i p i o f v é a c e p t a d o p o r 
O h a m h e r l a i n y — d e h a b e r s e p u e s t o e n 
p r á c t i c a — h u b i e r a d e t e n i d o l a p u e r r a 
e n t o n c e s y en. e l f u t u r o . A l e m a n i a t e ­
n i a c o n ese d e r e c h o Jo p u e r t a a b i e r t a 
p a r a a s p i r a r a s u s r e i v i n d i n a c i n m e e 
q u e , » i e r a n a c e t p i a d a a p o r l o a " i r r e -
d e n t o s " p o d r í a o b t e n e r s i n d e r r a m a -
m i o n t o s d e s a n g r e . 

N o f u á a s i . L a p o t t t l o a d e m o o r á t i c a 
y p a r l a m e n t a r i a l o o c l i ó t o d o a p e r d e r . 
L o rp'A. a q u e l l o s h o m b r e s d e E s t a d o 
d e n i d i n r o n q u e d ó p e n d i e n t e d e a p r o ­
b a c i ó n de l o s P a r l a m e n t o s y G o b i e r ­
n o s f r a n c ó s , i n g l ó s y c h e c o s l o v a c o . . , 
TM c u a l ya se s a b e e n q u é v i e n e a p a ­
r a r . D i m i t i ó e l G o b i e r n o c h e c o s l o v a c o 
a q u i e n s u c e d i ó o t r o m d s i r r e d u e t i b l e , 
y t o d o q u e d ó f r a c a s a d o , t i c a m i n o d e 
l a p n s se c e r r a b a c a d a v e z m d s a A l e . 
m a n í a , 

T - r . r . 

¡Teaemos p e esoerar el intealo de Invasión 
por parle del enemiüo 

)La potencia británica crece progresivamente 
en tierra, mar y aire 

Churchill habló ayer en los Comunes 
L O N D R E S . 1 7 E n Ja e e s i d n d e es ia 

tande d e l a C á m a r a d e i o s C o i r a m e s , e l 
p r i m e r m i n i s t r o C h u r o h J l l h a ' d e f t l a r a d o 
q u e c o n t i n ú a e l a i m n e e d a l e j é r c i t o i t a ­
l i a n o e n L i b i a . L a s d o s s e c c i o n e s d e 
s o l d a d o s b r i t á n i c o s q u e d e f e n d í a n 
S o l i u m — a H a j d l o — h a n s i d o r e t i r a d a s . 
E n l a s r u t a s d e l d i e s l e r t o t i e n e n J u r a r 
v ivóos c o m b a t e s e n t r e v e h í c u l o s b l l n -
d a d o e d e a í n l K i s p a r t e s . E i e p e n l l g o — 
ü i g u l ó d i o l - e n d o C h u r c h i l l — s e e n c u e n ­
t r a t o d a v í a a a l g u n a d i s t a n c i a d e n u e s ­
t r a s p o s i c i o n e s de r e s i s t e n c i a . H a y q u e 
e s p e r a r l o s a c o n t e c i m i e n t o s . 

C h u r c h i l l a l u d i ó d e s p u é s a i o s p r e ­
p a r a t i v o s a l e i m a j i a s p a r a l a i n v a s i ó n d e 
I n g l a t c i T a , y d e c l a r o : T e n e m o s q u e e s ­
p e r a r q u e e l e p e m i g o r e a l i c e s u i n t e n t o 
e n l a O'Ca/sión q u e j u a g u e m á s o p o r t u n a . 
P o r l o t a - n i o , n u e s t r a s p r e c a u c i o n e s 
h a n d'e s o r m a n t e n i d a s . M i e n t r a s t a n t o , 
d e b e m o s e s ü m a r e n s u j u s t a i m p o r t a n ­
c i a l o s d a ñ o s . que h e m o s c a u s M o a Jais 
c o n o e n t r a c i o ^ i e s d o b a r c o s e n e m i g o s 
p o r m e d i o d e b o m b a r d e o s n o c t u r n o s . 
L a p o t e n c i a í n - l t á n l c a — p r o s i g u i ó — c r e -
oe p r o g r e s i v a m « n t e e n t i e r r a , m r a y> 
s o b r e t o d o , e n e l a i r e . 

E n r e í a o l ó n c o n Ja a o l ú a l t r a t a l l a . 
a é r e a , C h u r c h i l l d e c l a r ó q u e n o h a s i d o 
o rap leaKla m á s q u e u n a p a r t e d e l o s 
f u e r z a s t o t a l e s ' de a m b a s p a r l e s , p e r o 
e x i s t e n b u e n a s m o t i v o s p a r a c r e e r q u e 
e n e s t o s m o m e n t o s se e s t á n c a u s a n d o 
d t e m i m i c i o n o s i m i p o T t a n t e s a Ja e n o r m e 

• ú p e r i o r M a i d n u m é r i c a d e l e n e m i g ó . P e ­
l e m o s e s p e r a r e l í l n d e e s t a b a t a l l a 

á r e a c o n c o n f i a n z a r a z o n a b l e y o r e -
- c i e p t e . 

L o e a t a q u e s a l e m a n e s c o n t r a , la; p o ­
b l a c i ó n c i v i l — p r o s i g u i ó C h w r o h l l l — ' h a n 
s Jdo c o n c e n t r a d o s p r i n c i p a l m e n t e so­
b r e L o n d r e e . c o n l a o a p e r a j i z a d e a t e ­
r r o r i z a r a l o s c i u d a d a n o s J o n d i n e n e e s 
h a s t a l a e u m i s i ó n o s u m i r l e s e n l a 
c o n f u s i ó n c o n l a e s t ú p i d a I d e a d e q u e 
h a r í a n p r e s i ó n e o b r e e l G o b i e r n o p a ­
r a q u e é s t e c o n c e r t a r a l a p a z . L o s 
a t a q u e s d e l i b e r a d o s y r e p e t i d o s c o n ­
t r a e l P a l a c i o d e B u c l c l n g h a m y c o n ­
t r a l a s p e r s o n a s b i e n a m a d a s d e n u e s ­
t r o s R e y e s t i e n e n t a m b i é n p o r , o b j e t o 
c o m t u r b a r a l a o p i n i ó n p ú b l i c a , • p e r o 
s i n d u d a h a n t e n i d o u n e f e c t o c o n t r a ­
r i o . D u r a n t e l a p r i m e r a i m i t a d d e s e p . 
t k - m b r e — a ñ a d i ó C h u r o h l J l - ^ - h a n r e s u l ­
t a d o m u e r t o s u n o s d o s m i l h o m b r e a , 
m u j e r e s y n i ñ o s d e l a p o b l a c i ó n c i v i l . 
O t r o s o c h o m i l h a n s i d o h e r i d o s . C u a ­
t r o q u i n t a s p a r t e s d e e s t a s v í c t i m a s 
f u e r o n p r o d u c i d a s e n L o n d r e s N u m e ­
r o s o s h o s p i t a l e s , i g l e s i a s y m o m u r a e n -
t o s p ú b l i c o s h a n s u f r i d o d a ñ o s , p e r o 
es s o r p r e n d e n t e v e r l a - p o c a i m p o r t a n ­
c i a d e l d a ñ o c a u s a d o a n u e s t r a c a p a ­
c i d a d d e g u e r r a . A h o r a e m p e z a m o s a 
o b t e n e r u n a u m e n t o ó r e c l e n t e y r e g u ­
l a r d e l a p r o d u c c i ó n , s e g ú n i o s g r a n ­
d e s p r o g r a m a s p r e p a r a d o s c u a n d o c m -

Los Hállanos han ocupado 
Sldl Barraní 

Alarmas aéreas en Alejandría y El Cairo 
ÍEJL O A S I E O , 11.—Oonrunlcado o f l -

c l a l b r i t á n d e o . 
H a E g i p t o , c o n t i n u a n d o BU t w a n o e 

a l o l a r g o de fet c o s t a , d o s c o l u m n a s 
e n e m i g a s , a p o y a d a s p o r f u e r t e s c o n -
t l n g e n t e s o c u p a r o n S l d l B a r r a n í . E n 
t o d a I » j o m a d a , e l e m e m i g o s u f r i ó 
g r a n d e s p é r d i d a s , r e s u l t a n d o b o m b a r -
dieado p o r l o s e t e m e i n t o s a v a m z a d o s 

d e n u e s t r o s o a r r o s y a r t i l l e r í a . E n 
o t r o s f r e n t e s n a d a q u e s e ñ a l a r " . 
(EFTE) . 

• • * 
B O M A . , 1 7 . — A c e r c a d e I n s o p e r a c i o ­

n e s i t a l i a n a s e n E g i p t o , e i " G i o m a l e 
d l t a l l a " e s c r i b e : "JLias t r o p a s i t a -

1 . w m 1 
B E i R L l [ N , 1 7 . — C o m u n l c a í i o d e l f r o n ­

t e , d « l a D . N . B . : 
Se h a n p o d i d o c o m p r o b a r v l a l b l c -

n m t o loa é x i t o s l o g r a d o s e n loa ú l t l -
moo b o m b a r d t o s a é r e o s s o b r e Ion a e r ó ­
d r o m o s p r ó x i m o s a I j o n d r o t i . JCs s o g u . 
r a q u e d o d i e z c a m p o s d o a v i a c i ó n u t l -
i t e a d o s taaata e l m o m e n t o p r e s e n t a on 
l a s o o r c a n i n a d n \n <-;i]ill:il i n t r l c s a , p o r 
l o m e n o s « l o t o h a n q u o i l m l o o o m p l e t v 
m o n t o l a w t U l z a d o a p o r l o s b o m b a s . D e 
t a l m o m c r a h a n o u e d u d o d c a t r u i d o c í , 
q u e n o ee p u o t l o c o n t a r c o n a u r o c o n s -
t r u c c l ó n e n Tin p o r v e n i r p r ó x i m o . A 
m e d i o d í a , loa a(.nqu<'a d o r e p r e s a l i a 
a l e m a n e s h a n c o m e n w u l o c o n u n a 
f u e r z a q n © m o d L i m l n u y o . K n e l c u r s o 
d e l a j o m a d a h a s l d n n e c e s a r i o <lar Ja 
s e ñ a l d o a l a r m a on L o n d r e s c i n c o v e -
OCSL C a d a v e z h i r í h m u l o v i t r l o a h o r a s . 
D u r a n t e l a n o c h e , l a h l O R a de loa 
b o a n b a r d o o w , c o n p r o y e o t l l M d e todbl 
l o s c a l l b r c e , ao l i a I n t e n s i f i c a d o s e ñ a l 
b l e m e n t e h í u i t a l as p r i m e r a s h o r n t í <!< 
l a m a ñ a n a . I C n o r m e a I n c i v n d i o a so h a n 
d e c l a r a d o o n loa p u e r t o s , l a s f . i h r i o n n 
d e a r m a m e n t o y o l r o n o b j t t t v o e d ( 
p o r t a ñ o l a m l l i l a r , IfioenftlOfl QUOI 
s e r v i d o p a r a m . a r c a r l c a o l c a m i n í 
l a s e s a u a d r l U A e a l e m a n a s de b o m l 

i d e o . N o p u e d m e x i s t i r d u d a s s o b r e l a 
i m p o r t a n c i a c a p i t a l d e l a r o p o t K L 
a c c i ó n d e l a a r U l i o r i a a l e m a n a d o l a 
c o s t a d e l C a n n J d o l a M a n c h a e n o l 
c u r s o d o l a s a c c i o n e s c o n t r a I n g l a l o -
r r a . L a e h a t e r í a s c o s t e r a s a l e m a n a / 
h a r r e n p r á c t i c a m e n t e e l c a m i n o de l l 
M a n c t i a . " — ( H F K ) . 

P R I I L I N , 1 7 . — . S e g ú n I n f o r m a c i o n M 
n o r l e . t i n e r l r . i n a s , d o s m i l i v l l l l c l o s de 
t o d a s c l a s e s l i a n « k l o d e s l r u l d u s en 
Li 'Mi l r i ' s , o t r o s I r o s m i l h a n s i d o s n r l a -
m c n l c n l c n n z a d o s , y d i e z m t l m á s , i l -
p o r a n u - n l e í t a f l i d o s . E s t a s I n f o r m n c i o -
nea pPAptetn q u e l o d o * l o s b a r r i o s d'e 
la c i p l i a l I n g l e s j i h a n s i d o a J c a n z a d o a . 
TaJnbjio lo l i a n s i d o i o s J n s l a l a c l n n e í 
p i i r l u a r i n s , a s i c o m o loe b a r r i o s d o n o -
ROOlM (nmedlaitasi a l p u e r t o . E l m e t r o , 
I r r r u r n i T l l r s y ó m n i b u s n o f u n c i o n a n 
m n reguterlaiul, i * m s i m i i n i s t r o s do 
.••••a y i - i c c l r l . ' l d . i d l i j n s i d n p a i v l a í -
mento c o r u i d n s . Oada nobltanUi d o u 
aludad sufre ta pérdida de i r a h a j o o la 
r.ill.i i l n s i i i ' n n . E s U s d T c i . n r n c i o n c s , d r 
f u c n l c n c u l r a l — s e f l n l a la D . N . P , 
s a l e n a l e n n n e n l r o d e Jas d c c l . i r a c U m C M 
o l l o l a l e a J i r i l á n l c a s . — ( E K E ) . 

• + + 
n F . E I J N . 1 7 . — 1 , « D . N . B , d e s m i e n t o 

i t n c o n i u n l i v u l o reotepte d e l M i n l s l e r l u 
d e l A i r e l i r l I A n K - o . s o p ó n c í o u . l l l a 
a v i a c i ó n inglesa h a h i . i i i n m l i a r r i c a d o . 
dumnte la n o o i i e d e l i t i ai i s dal a o -
ltia.1, l o s O b j e t t v o a m i l i t a r e s d e l N o r t e 
do i i o r l í n , ei aeródromo d o T o n t p a l h o t 
y i t n s c o n t r a l e l é c t r l c n . " L o s c u n l r o 
m l l l n n o s do h o n l n c s e s . as i c o m o l o s 
c e n l o n a r o s d o d l p l O R l l U O O * y p c r l o d l s -
l a s n e u t r a l e s n u o se i n r u c n l r a n o n I» 
c a p l l a l d e l l l e l c l i — a g r e g a — s o n t e s t i ­
g o s de m í o on l a n o r h o d e l d o m i n g o 
al l i m o s l o s a v i . ' n o a b r l l á / i | c 0 5 n o v o l a , 
r o n s i q u i e r a « o b r e l o s a l i - o d o d o r o j do 
f l o r l l n . N'l oí N o r o e s l o d e la c a p l l a l n i 
o t r o ^ o h j i - l l v o a f u e r o n a t a c a d a o?i> 
n o c h e , y , e n c u a n t o a l n o t o d r o t n o d o 

Tonvpelhof, n i n g ú n a v i ó n e n e m i g o h a 
c o n s e g u i d o bombardearlo d e s d e el 00-
m l c j i z o do l a g u e r r a . " — ( E F E ) . 

+ • • 

L O N D R E S , 1 7 . — L a M x l a a l a r m a a é ­
r e a e n l a r e g l ó n l o n d i n e n s e h a s i d o 
d a d a n l a s I f l ' O D h o r a s d e O r o e n w l o h . 
—(EPS). ' 

• + • 
L O N D R E S , 1 7 . — E l S e r v i c i o d o I n 

f o r m a c i ó n d e l M i n i s t e r i o d e l A i r o 
a n u n c i a q u e a p a r t i r d o e s t a m a d r u ­
g a d a l o s a v i o n e s d e r o c o n o c i m l o n t o 
b r i t á n i c o s h a n v o l a d o s o b r e l a s c o s t a s 
e n e m i g a s d e t o d a l a r e g l ó n d o l a M a n ­
c h a A y e r p o r l a n o c h e se o r g a n i t o r o n 
o x p l o r a c l o n e a e n g r a n e s c a l a p a í a ase-, 
g u r a r s e d e l o s a ú b l l o e c a m b i o s o f e c -
l u a d o s crt l a d l s p o e l c l ó n d o l a s f u e r z a ? 
rtavvalea a l e m a n a s . Efetos c a m b i o s f u e 
r o n I m p u e s t o s a l e n e m i g o d e s p u é s d e 
u n a j o m a d a d e b o m b a r d e o i n l c n ^ i s l n o 
y a c a u s a d e l f u e r t e v i e n t o d e l Oewte 
q u e h a b a r r i d o d u r a n t e t o d a l a n o c h e 
el C n n a l d o l a M a n c h a . Ivas n u e v a s 
p o s i c i o n e s de l a s f u e r z a s n a v a l e s a l e ­
m a n a s f u e r o n r á p i d a m e n t e l o c a l i n a r t n e 
p o r l a d e f i - O í a c o s t e r a i n g l e s a . Esta<> 
o p e r a c i o n e s f u e r o n r e n l i z a d n n a p s r t o 
do I a « o r d i n a r i a s p a t r u l l a s d o s u b n v T 
r l n o s y e s c o l t a d e c o n v o y e s , o n e l 
c u r s o d e l a s c u a l e s l o s a v i o n e s b r i t á ­
n i c o s r e o o r r l ^ r o n 15.000 m i l l a s e n a l ­
g u n a s h o r a s , a p e s a r d e l m a l t i e m p o . 
L o s a v i ó n o s de l a d e f e n s a c o s t e r a es­
c o l l a r o n h o y • n u m e r o s o s e I m p o r t a n , 
t e s c o n v o y e s d e " b a r c o s m e r c a n t e s . B l 
e n e m i g o n o t r a t ó d e a t a c a r l e s n l n c U -
n a v e z . n i p o r a i r e n i p o r m a r . — f E F E i 

l l a n a s , e n s u a v a n c e v i c t o r i o s o , h a n 
l l e g a d o f r e n t e a S l d l B a r r a n í , q u e e s 
l a c a b e s » , d e p u e n t e d e l a s e g u n d a 
l i n e a d e l a s f o r t i f i c a c i o n e s b r i t á n i c a s . 
E s t a s í o r U í l c a c i o n e s se c o a n i p o n e n de 
u n s i s t e m a d e a r t i l l e r í a y a m e t r a l l a ­
d o r a s p r o t e g i d o p o r u n c a m p o a t r i n ­
c h e r a d o y o p o y a j d o p o r u n a e r ó d r o m o . 
JUas t r o p a s d e l m a r i s c a l G r a a i a r ü h a n 
r e c o r r i d o 9 0 k i l ó m e t r o s d e s d e l a f r o n ­
t e r a h a s t a S l d l - B a r r a n í , y t e n d r á n 
q u e r e c o r r e r t o d a v í a 130 k i l ó m e t i r o s 
p a r a l l e g a r a i c a m p o a t r t o o h e r a d o 
q u e e s t á , e n M a r r a M a t r u k " . — ( E F E ) . 

• + * 
O D A E T E B L G E N E R A L D E L A S 

F U E R Z A S A R M A D A S I T A i L I A N A S . — 
C o m u n i c a d o m l m e r o 102. D í a 17 d e 
s e p t l e a n i b r e d e 1940. 

" E n l a j o m a d a d e a y e r , se d e s a r r o ­
l l a r o n a m p l i o s c o m b a t e s e n l a r e g i ó n 
d e S l d l e l B a r r a n í , e n t r o n u o s t r a e 
t r o p a s , q u e a v a n z a n , y f o r m a c i o n e s 
b l i n d a d a s i n g l e s a s . 1 A b a t a l l a c o n -
t l n ú a i « n i t r e n u b e ? d e a r e n a l e v a n t a -
d n e p o r e l " G h l b l l " d o l SaJhara . Se 
o b s e r v a n s í n t o m a s d e c r i s i s o n l a s 
( l i a s e n e m i g a s . " — ( E F E . ) 

• * • 
A L E J A N D R I A , 17. — U n a a ü a r m a 

a é r e a d « 30 m i n u t o s d e d u r a c i ó n se h a 
r e g i s t r a d o e s t a m a d r u g a d a e n A l e j a n ­
d r í a . S i n e m b a r g o , n o h u b o n i n g ú n a t a ­
q u e d e a v i a c i ó n . — ( E F E ) . 

• • • 
E L C A X R O , 1 7 . — E s t a m a ñ a n a , a 

Ij ie d o s y m e d i a , h a s i d o d a d a l a se­
ñ a l d e a l a r m a a n t i a é r e a e n E l C a i r o , 
p o r p r i m e r a v e z d e s d e c a s i d o a m c e e s . 
L a a l a r m a d u r ó 45 m i n u t o s , p e r o n i n ­
g ú n a v i ó n o n e m l g o v o l ó s o b r e l a c a ­
p i t a l . — ( E F E ) . 

^>+o — 
S e s e n t a y cuatro 

n á u f r a g o s de un barco 
i n g l é s l legan a L i s b o a 

L I S B O A 1 7 — H a n l l e g a d 5 a e s t i 
p u e r t o 64 n á u f r a g o s de u n b u q u e I n ­
g l ó s de 7.000 t o n e l a d a s t o r p e a d o a r e ­
t e n t a m i l l a s d e l a c o s t a p o r t u g u e s a 
p o r u n s u b m a r i n o d e n a c i o n a l i d a d 
d e s c o n o c i d a L o s n á u f r a g o s f u e r o n r e . 
c o r r i d o s p o r e l h i r c o m e r c a n t e a m o r : , 
c a n o " E x o c h o r d a " y p a r t i r á n de n u o . 
v o i n m e d i a t a m e n t e a b o r d o d e u n b:1 
q u e I n g l é s q u e le? e s p e r a e n l a d * 
e m b c a d u c a d e l T a j o . Se h a p r o l 
d o a l o s n i i Í T r a g o f q u e h " ¿ a n r' j j a 
r a c i o n e s . — ( E P E . 1 

p e z ó l a g u e r r a , y es m u y a g r a d a b l e 
e l v e r . q u e e s t o s l a u r a e n t o s f i g u e n 
s i e n d o c o n s t a n t e s a p e s a r d e l e s f u e r z o 
e n e m i g o . D e b e m o s e s p e r a r — t e r m i n ó 
d i c i e n d o C h u r o h i J I — q u e h a y a c o m b a ­
t e e a é r e o s m u c h o m á s I n t e n s o s e n e l 
p o r v e n i r . — ( E F E ) . * * * 

L O N D R E S 1 7 . — A l t e r m i l n a r s u d e ­
c l a r a c i ó n e n l a C á m a r a d e l o s L o -
m u ñ e s , C h u r o h i J I , d e c J a r u q u e h a b l a 
a l g u n o s t e m a s q u e n o se p o d í a n t r a ­
t a r e n s e s i ó n p ú b l i c a p o i q u e p o d r í a n 
s e r v i r d e i n f o r m a c i ó n a l o n e m l g o . E a 
s u c o n s e c u e n c i a p r o p u s o c e l e b r a r s e , 
A l ó n s e c r e t a . L a C á m a r a a p r o b ó e n ­
t o n c e s , l a p r o p o s i c i ó n y se r e u n i ó s e ­
g u i d a m e n t e e n s e s i ó n s e c r e t a — * • * 

L O é D R B S 1 7 . — E l P r e s i d e n t e d e l a 
C á m a r a d e l o s C o m u n e s hs) a u t o r i z a ­
d o l a p u b l i c a c i ó n d e l a s i g u i e n t e i n -
í c r m a c l ó n a c e r c a d e l a s e s i ó n s e c r e ­
t a : 

" L a C á m a r a se r e u n i ó e n s e s i ó n s e ­
c r e t a y se d i s o u t i ó s o b r e l a s f u t u r a s 
s e s i o n e o , J i a b i é n d o s e d e c i d i d o q u e Ja 
C á m a r a ae r e ú n a a i n l e r v a i o s r e g u ­
l a r e s , p e r o s i n q,ue se h a y a n e s p e c i f i ­
c a d o f e d i a s n i h o r a s . " — ( E F E . ) 

L O N D R E S 1 7 . — P o c o d e s p u é s d e l a 
r e u n i ó n d e l a C á m a r a d e l o s c o m u ­
n e s s e o y ó e t í J J o n d r e s e l r u i d o d e 
Jas s i r e n a s q u e a n u n c i a b a n Ja a l a r ­
m a e n Ja r e g i ó n d e L o n d r e s . L a C á -
maira c o n t i n u ó s u s e s i ó n . T r e s c u a r ­
t o s d e h o r a d e . 9 p u é s f u é ' s u s p e n d i d a 
Ja s e s i ó n . A l o s v e i n t e m i n u t o s s e 
v o l v i ó a r e a n u d a r c u a n d o t o d a n d a 
d u r a b a Ja a l a i r m a - — ( E F E . ) 

* •• • 
L O N D R E S 1 7 . — B J R i e y J o r g e s a l l ó 

c e t a t a r d e d e l P a l a c i o d e B u c k i n g í i a m 
p o c o a n t e s d e l a a l a r m a y m a r c h ó a l 
M i n i s t e i r l o d e l A i r e , d o n d e f u é r e c i ­
b i d o p o r e l m i n i s t r o , E J R e y se e n ­
t r e v i s t ó c o n v a r i o s o f i c i a l e s a m p e r i o , 
r e s d e l a s f u e r z a s a é r e a s i n g l e s a » , 
q u i e n e s I« d i e r o n d e t a l j e s a c e r c a d « 
l a r e c i e n t e e v o i u c i ó a i d e l a g u e r r a 
a é r e a IS1 R e y v i s i t ó d e s p u é s e l M i ­
n i s t e r i o d e S e g u r i d a d i n t e r i o r , d o n d a 
f u é r e c i b i d o p o r e j m i n i s t r o A n d e r -
s o n . — ( E F E . ) 

G L O S A S B R E V E S 
I Quién era capaz de adivinar que, 

al cabo de ¡os a ñ o s , y precisamenie 
en los días en que la moior izac ión lo 
invade todo y adquiere su máx imo 
auge en ol mundo, vendrían a desem-
polvarsé y a reaparecer en nuestras 
calles los viejos medios de transporte 
de tracción animal y los tractores se­
movientes que los avances del pro­
greso habían jubilado! 

Nadie s o ñ a b a con volver a contera-
piar los arcaicos carromatos, vestigio 
de otro siglo, y es que tampoco 
pensaba nadie en la posibilidad, tan 
lóg ica , de que el petró leo , un pro­
ducto de lejana importación, pudie­
se encontrar obstáculos en los rum­
bos del mar. 

El* caso es que gran número de 
automóvi les se han retirado ele la 
circulación y el asfalto vuelve a po­
blarse de carros y cuadrúpodo?. 

Y con la reaparición de e s l - s vio» 
jas cosas olvidadas, he aquí quo re­
surge también algo inherente a ellas: 
el cochero o carrero y su vocabula­
rio consubstancial. 

Nos acaban de referir un hecho 
acontecido el otro día en la calle de 
Panaderos, en ocas ión de pasar por 
aquella vía, cuesta arriba, un carrillo 
rebosante de pesada carga, tirado 
por un caballejo. El pobre animal, 
agotado por el esfuerzo, c a y ó al sue­
lo y el conductor, exterioriznnrlo su 
indignación con frases y palabras de­
lictivas, se puso a apalearlo cruel­
mente, hasta el punto de hacerle san­
grar. El desagradable e spec tácu lo 
terminó, por fin, gracias a la inler-
vonción de un guardia, pero dejó la 
peor impresión en cuantas personas 
lo presenciaron. 

Estas malas costumbres redivivas 
deben dcsaonrecer inmediatamente. 
Ni es admisible ouo se obligue a los 
animales a arrartrar una carga su­
perior a la que sus fuerzas pueden 
'rnnsporiar ni que los carreros o 
conductores se obstinen en resucitar 
•c-dos y maneras que no pueden te-
i x cabida en nuestro nuevo orden 
o- cesas. 

C O R Z A N E S . 
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